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A participação dos jovens nas atividades 
do Racionalismo Cristão e o respaldo que esta 
Filosofia lhes dá foram destaque nos eventos 
comemorativos dos 106 anos da sede da Filial 
Santos (SP), a Casa-Berço, como é chamada. O 
aniversário foi festejado em três dias: o primeiro 
com reunião cívico-espiritualista, dirigida pelo 
presidente do Racionalismo Cristão, Gilberto 
Silva; o segundo com a realização do VI Curso 
Anual de Atributos Espirituais; e o terceiro foi 
marcado pelo 3º Ciclo de Palestras de Jovens.

Em discurso na reunião cívico-espiritualista, 
o presidente da Filial Tatuí (SP), José Nanni Neto, 
enfatizou o ciclo de palestras programado, “em 
que colaboram aqueles que já têm um pouquinho 
mais de estrada na espiritualidade”, e informou 
que na Filial Tatuí um jovem de apenas 22 anos já 
preside reuniões.

O presidente da Casa aniversariante, Jorge 
Fares, destacou que a assiduidade às reuniões se dá 
por amor à filosofia racionalista cristã. Págs 4 e 5 Mesa do estrado, na reunião civico-espiritualista

Os jovens na
ótica do RC

O desenvolvimento psíquico de 
uma criança depende de carinho, 
amor e dedicação dos pais, sem 
ansiedades, sem cobranças, dando a 
ela tempo para amadurecer e assimilar 
o que a família lhe oferece. Se ela 
enfrenta dificuldades, por exemplo, 
de concentração, não se prenda às 
possíveis causas, isto é passado; o 
presente são os efeitos, que você 
deve enfrentar com toda coragem de 
que puder dispor. A orientação é dos 
militantes do Racionalismo Cristão 
que respondem a questionamentos 
de leitores de A Razão dada a uma avó 
preocupada com o neto. Pág. 7

ignore o 
passado, 
o presente 
é que vale

criança

Colaboração de Patrick Montei-
ro de Oliveira, 12 anos, de Mirassol, 
São Paulo.

CO NVIVÊ N CIA

SAB E R  PE N SAR FILOSO FIA

HARM O NIA

O pensamento é a representação 
mental de algo concreto ou abstrato. 
Ele existe, é real, um produto do inte-
lecto do princípio inteligente.  Pág. 14

Um dos maiores objetivos do RC 
é levar aos seres humanos o esclareci-
mento espiritual para que haja harmo-
nia nas relações interpessoais. Pág. 10

o poder do pensamento

Depois de várias peripécias, os 
escritos aristotélicos foram levados 
de volta a Atenas e sequestrados 
por um general romano. Pág. 16

A convivência no meio social gera 
conflitos, sofrimentos e desgostos, 
mas também proporciona alegria, 
bem-estar e felicidade. Pág.10

Os pensamentos são vibrações do espírito, e como tais têm formas reais 
carregando energia e poder. Esse poder causa efeitos. Compreender esses 
efeitos é assunto de máxima importância, pois eles desempenham papel re-
levante na felicidade ou no infortúnio dos seres humanos. Pág. 17

Efeito de 
macumba é 
só para quem 
tem medo

Macumbas só surtem efeito 
quando a pessoa alimenta o medo 
e cria a ideia fixa de que está sen-
do prejudicada, atribuindo todos os 
reveses que podem acontecer na-
turalmente em nossa vida a conse-
quências desses “trabalhos”.  Aí sim, 
estará permanentemente ligada às 
suas correntes maléficas.

 Não há o que temer, enfrente  
com energia, valor e coragem os es-
píritos do astral inferior e eles não 
serão vitoriosos; não se deixe domi-
nar por pensamentos negativos e se 
afaste de pessoas que você julgue 
estarem mal intencionadas com re-
lação a você. Pág. 9

l a cigarra 
e a formiga boa

l infância feliz
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Gilberto Silva, Presidente do Racio-
nalismo Cristão.

esse foi um dos temas escolhidos pelos 
ouvintes do nosso programa racionalismo 
Cristão, uma filosofia para o nosso tempo, 
que é realizado ao vivo todas as terças-fei-
ras pela webrádio a razão (www.arazao.
org), a partir das 18h30min. e, de fato, tra-
ta-se de um assunto impactante porque 
fala da realidade da maioria dos seres hu-
manos pois os conflitos internos são uma 
constatação presente na humanidade.

sabe-se que o vocábulo “guerra” tem 
origem germânica. Vem da palavra werra, 
cujo significado inicial não era o de conflito 
belicoso e cruel, mas algo próximo da ideia 
de discordância, que podia surgir de uma 
discussão verbal irrelevante e culminar, na 
pior das hipóteses, em um duelo. resga-
tando seu sentido primitivo é que vamos 
conduzir esse desdobramento do tempo, 
haja vista que, ao perscrutarmos as causas 
dos conflitos, sobretudo no que concerne 
aos conflitos internos, acreditamos que 
eles se apoiam na ideia de discordância.

É uma realidade insofismável que os 
indivíduos estabelecem internamente pla-
nos e projetos para suas vidas. todos têm 
um ideal a ser realizado. Consciente ou in-
conscientemente aspiram a algo, projetam 
situações. entretanto, quando ocorre dis-
tonia, ou seja, contradição entre o discurso 
intrínseco e a prática extrínseca, a frustra-
ção se estabelece. nessa perspectiva, o 
paradoxo é constrangedor a quem o expe-
rimenta, e suas consequências são angus-
tiantes e dolorosas. eis, diante de nós, a raiz 
do conflito pessoal: por um lado, a pessoa 
sente a necessidade de exprimir-se com 
liberdade, intenciona atuar de determina-
da forma, mas ao mesmo tempo encontra 
barreiras que, não raro, são erguidas por 

ela mesma, impossibilitando-a de agir em 
consonância com o que intencionava.

estilos de vida desarmônicos e ten-
sos também podem ter início na infância, 
quando a criança é sobrecarregada emocio-
nalmente por seus responsáveis e se torna 
incapaz de exprimir adequadamente o que 
está sentindo. a ausência de transparência 
no diálogo interno, nos ideais acalentados, 
isto é, a falta de sinceridade para consigo 
mesmo, produz uma personalidade instável 
e, por conseguinte, pusilânime. Poderíamos 
citar um sem-número de fatores que geram 
ou ampliam os conflitos internos, quais se-
jam: as frustrações afetivas, a convivência 
familiar traumática, a inveja, a maledicên-
cia, a ociosidade, a melancolia, as más com-
panhias, o impulso à transferência de res-
ponsabilidade, entre outros. entretanto, o 
que queremos ressaltar é que, sejam quais 
forem as causas geradoras dos conflitos, to-
dos possuem atributos e faculdades espiri-
tuais latentes para superá-las.

o conjunto de causas que levam o in-
divíduo à instabilidade emocional e à defla-
gração de quadros angustiantes represen-
ta terreno fértil para o florescimento de 
fantasias e tabus. na busca irrefletida por 
receitas prontas que resolvam seu proble-
ma, o indivíduo, fixo na pseudo ideia de má 
sorte, tenta soluções as mais disparatadas, 
terminando por descambar para o dese-
quilíbrio psíquico e para os transtornos psi-
cóticos de toda ordem, cujos efeitos desa-
gradáveis já mencionamos anteriormente.

o ponto de partida do pensamento 
espiritualista sobre a questão dos conflitos 
internos repousa na clara constatação de 
que, pelo fato de ser racional, o homem é so-
beranamente livre para decidir sobre seus 
atos. nesse sentido, seu equilíbrio interior 
depende do exercício da força de vontade, 
caracterizada por seu dinamismo interno, 

e não de elementos ou rituais externos. a li-
berdade é uma faculdade espiritual, portan-
to, deve ser usada criteriosamente. o uso 
adequado do livre-arbítrio torna a caminha-
da humana mais nobre e digna, ensejando 
descobertas auspiciosas que se dão de for-
ma espontânea, nunca impostas.

a contemporaneidade é marcada por 
um momento de rápidas e intensas trans-
formações, por um anseio contínuo de 
novidades. Por outro lado, manifesta seu 
descrédito em propostas de perfil mais 
conservador. nessa visão, as orientações 
mais tradicionais podem soar ultrapassadas 
e obsoletas. todavia, os modernos avan-
ços tecnológicos, bem como as conquistas 
científicas nos mais diversos campos, não 
conseguiram pôr fim aos conflitos huma-
nos, quer em âmbito interno, quer na esfera 
das relações intersubjetivas. e por que isso 
acontece? Precisamente porque o aparato 
científico, cujo paradigma é empírico, não 
leva em consideração em suas análises a 
realidade espiritual. É imperioso compreen-
der que negar a espiritualidade não significa 
ser mais objetivo cientificamente, mais inte-
lectualizado ou coisa que o valha. Muitíssi-
mo pelo contrário: revela simplesmente um 
preconceito que exclui de antemão a pos-
sibilidade de uma dimensão da realidade, a 
qual, diga-se de passagem, é a mais impor-
tante, precisamente por ser ela o suporte de 
todas as outras realizações.

na questão dos conflitos internos, não 
se pode alimentar o pensamento ingênuo 
de que eles se resolverão tão somente 
por uma causa externa. a convicção de 
que, no campo subjetivo, tudo depende de 
nós, da qualidade de nossos sentimentos 
e pensamentos, de nossa atitude peran-
te a vida, imprime um grande impulso ao 
compromisso de conquista da paz interior, 
na consciência de que ela não pode existir 

sem o cumprimento de deveres, sem crité-
rios morais elevados e sem amor-próprio.

reafirmamos que não teria propósi-
to a vida se ela não tivesse uma finalidade 
superior. a ideia ilusória de que a vida físi-
ca abarca tudo produz terríveis conflitos. 
Confiando integralmente no mundo físico, 
cuja fragilidade é evidente, o ser humano, 
enfraquecido pelo desencanto inerente 
às injunções materiais, vivencia o esva-
ziamento de seus referenciais e ideais. 
o ser humano maduro psiquicamente é 
consciente de seu valor e age de acordo 
com seus ideais, não se orientando pela 
perspectiva alheia, tampouco por amarras 
emocionais que impeçam o progresso mo-
ral. somente o esclarecimento espiritual 
e a consequente prática do bem podem 
transformar positivamente o ser humano. 
essa transformação, por seu turno, não 
significa supressão da dimensão material, 
pois ela é importante para a manifestação 
dos valores espirituais.

À medida que o indivíduo desenvolve 
sua força interior e se esclarece sobre sua 
composição, as “guerras internas” cedem lu-
gar a batalhas de outra natureza – referimo-
nos agora às lutas que o espírito trava contra 
seus impulsos agressivos e suas tendências 
inadequadas. essas lutas devem ser cons-
cientes e conduzidas inteligentemente, pois 
ao invés de produzir sofrimentos, suavizam-
nos – quando não os eliminam. Cumpre, com 
efeito, assinalar a existência de uma profun-
da diferenciação entre as chamadas “guerras 
internas”, fruto do desconhecimento da vida 
em seu aspecto mais abrangente, e as lutas 
que todos nós temos a obrigação de travar 
contra nossas imperfeições. Quanto mais 
elevados são os ideais, maiores são as dificul-
dades. sejamos fortes!

boa leitura!

Existem meios eficientes de 
pacificar nossas guerras internas

OLá, CARO LEITOR
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“Devemos defender e auxiliar os 
nossos jovens, para que eles estudem 
e honrem o Brasil tornando-se rapazes 
cultos e valentes, mas não subversivos 
ou terroristas, porque não é essa a ín-
dole do verdadeiro brasileiro.

Nesta casa que agora se inaugura, 
estou certa, cuidarão do problema da 
juventude, pois Luiz de Mattos deposi-
tou sempre confiança na nova geração. 
E ela está carecendo da nossa ajuda, do 
nosso carinho e do nosso apoio. Não 
lhe faltaremos”.

Esta a recomendação da escritora 
Maria Cottas no discurso que fez na 
solenidade de abertura da sede pró-
pria da Filial Campinas (São Paulo) em 
19 de julho de1970, eternizado no li-
vro O Racionalismo Cristão em Marcha 
(volume IV - 1974) e trazido aos racio-
nalistas cristãos na reunião cívico-es-
piritualista comemorativa dos 48 anos 
dessa inauguração pelo presidente da 
Casa,  Carlos Alberto Diamantino. A 
Filial foi inaugurada em 16 de dezem-
bro de 1963.

Durante a programação da parte 
cívica, dirigida pelo presidente da Filial 
Marília (SP), Nelson Ferreira da Costa 
Filho, presidentes de casas racionalis-
tas cristãs fizeram pequenos discursos 
que contribuíram significativamente 
para o fortalecimento e a integração 
da Filial Campinas às demais Casas, 

uma das prioridades da  atual gestão.
Estiveram presentes à reunião 81 

pessoas, entre elas amigos das filiais 
Sorocaba e Tatuí e do Correspondente 
Atibaia.

Memória. O presidente Carlos Al-
berto Diamantino sustentou seu dis-
curso no registro da inauguração da 
sede própria da Filial Campinas conti-
do no livro O Racionalismo Cristão em 
Marcha, do qual destacou alguns tre-
chos, e citou a fala do então presidente 

físico do Racionalismo Cristão, Anto-
nio Cottas, e de Maria Cottas.

Leu o presidente: “Antes de vir 
para Campinas pensei, e refleti sobre 
o que nesta solenidade falaria. O meu 
tema principal tem sido a Mulher, pro-
curando dar-lhe o valor que ela mere-
ce, exaltando-lhe as qualidades... Mas 
resolvi tratar de um assunto para mim 
palpitante e de grande interesse para 
todos nós, que é a juventude, pois o Ra-
cionalismo Cristão, Filosofia esclare-
cedora que é, não pode ficar alheia aos 

graves problemas que a assoberbam.”
E destacou: Maria Cottas discorre 

sobre os problemas  e aponta os cami-
nhos para defendermos e auxiliarmos 
os nossos jovens.

Essas palavras de Maria Cottas, 
amigos militantes dessa Casa, definem 
um pouco do muito que ainda temos 
a fazer. E temos hoje aqui presentes 
pessoas que iniciaram o programa de 
atenção e integração dos jovens com a 
nossa Filosofia.

Exemplos e iniciativas como o Gru-
po de Jovens do Racionalismo Cristão 
e encontro  de jovens, projeto que está 
em desenvolvimento e que temos o de-
ver se seguir.

Portanto, não temos tempo a per-
der com pequenos ou aparentemente 
grandes acontecimentos, quaisquer 
que sejam, que possam desviar-nos do 
nosso foco. Esses devem se diluir-se a 
um grão de poeira pois muito temos a 
fazer.

Temos que levar adiante essa no-
bre causa com amor, dedicação e luta, 
mas sempre respaldados, acima de 
tudo, nesse ideal que espontaneamen-
te assumimos e a que nos devemos en-
gajar em todas as batalhas para que no 
final possamos sair vencedores.

E é nessa espontaneidade ao assu-
mirmos nossas responsabilidades e por 
esse ideal que devemos estar unidos.

Recado de Maria Cottas lembrado 
em reunião festiva da Filial Campinas

Carlos Alberto Diamantino discursa ao lado de Nelson Ferreira da Costa Filho

Conheça  
o RC

Se você, leitor, ainda não 
conhece o Racionalismo Cris-
tão, visite nosso site na internet 

www.racionalismocristao.org

e alcance informações básicas 
sobre essa Filosofia, sua ori-
gem e seu propósito. 

No site você encontrará os 
endereços de todas as casas 
racionalistas cristãs, no Brasil 
e no exterior, com a identifica-
ção dos respectivos presiden-
tes, e os horários das reuniões 
públicas de limpeza psíquica.
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Eu não poderia deixar de citar o que vai 
acontecer de lindo aqui, que é a palestra da nossa 
rapaziada, dos jovens do Racionalismo Cristão, no 
domingo, em que colaboram aqueles que já têm 
um pouquinho mais de estrada na espiritualidade. 
Será muito bacana essa iniciativa do (Jorge) Fares, 
fantástica, porque incentiva os jovens a estar à 
cabeceira da mesa como o Geovane, aqui presente: é 
um dos nossos palestrantes e, aos 22 anos, já preside 
reunião na Filial Tatuí (SP).

A gente fica muito feliz em saber que um jovem 
está assumindo uma casa racionalista cristã; muito 
feliz, porque é um projeto que veio para ficar, temos 
aí o encontro de São Paulo, haverá encontro em 
Sorocaba, Tatuí e fora do país. Eu digo isso para vocês, 
porque eles estão precisando dessa espiritualidade. 

A gente está fazendo um trabalho fora da Filial. 
A diretora de uma escola chamou o Racionalismo 
Cristão para dar apoio, porque alguns jovens 
estão desesperançosos com a vida e precisando 
dessa espiritualidade. Pais, principalmente, avós, 
amigos desses jovens, vamos  estudá-los muito 
mais do que apenas dar-lhes conselhos. Observo o 
trabalho que o Racionalismo Cristão está fazendo 
nessa escola onde os jovens estão precisando de 
um abraço, de compreensão e principalmente de 
autoconhecimento, saber o eles estão fazendo neste 
mundo, quais as suas responsabilidades. 

Este comovente apelo em favor dos jovens 
foi feito por José Nanni Neto, presidente da Filial 
Tatuí (SP) do Racionalismo Cristão, na solenidade 
comemorativa  do 106º aniversário da sede da Filial 
Santos (SP). A reunião festiva, realizada em 29 de 
junho, foi dirigida pelo presidente do Racionalismo 
Cristão, Gilberto Silva,  e teve a presença de 
dirigentes e militantes de diversas Casas. Nos dois 
dias seguintes, realizaram-se mais dois eventos na 
programação comemorativa: no sábado, 30, o VI 
Curso Anual de Atributos Espirituais; e no domingo, 
1º de julho, o 3º Ciclo de Palestras de Jovens.

Amor ao RC. “Muito obrigado por vocês estarem 
aqui dividindo esse momento único conosco. Eu 
poderia dizer que duas palavras me vieram à mente 
para falar para vocês, que seriam agradecimento 
e amor à Doutrina. Agradecimento por vocês 
estarem aqui, vieram de longe, de todos as partes 
do Brasil, e agradecimento a todas as pessoas que 
estão aqui o ano todo, os assistentes assíduos, os 
militantes, e agradecimento à Casa-Chefe pela 
confiança que tem em nós e na nossa Casa, e nos dá 
a oportunidade de trabalhar por essa Filosofia com 
amor e com dedicação”, afirmou o presidente da Casa 
aniversariante, Jorge Fares,

Insistiu Jorge Fares: “Amor à Doutrina, é por 
isso que todos nós estamos aqui, nós aprendemos 
a dividir o tempo, 24 horas no dia e quanto tempo 
não sobra para as outras coisas? Mas quando nós 
estamos convictos da importância dessa Filosofia 

para nós e para humanidade, nós sempre vamos dar 
um jeito de estar aqui, e ao transpor aquela porta 
nós aprendemos a nos blindar, deixar os nossos 
problemas lá fora, e nos dedicarmos com amor a 
todas as nossas funções aqui dentro. Não há dinheiro 
que pague a satisfação de ver as pessoas receberem 
esse esclarecimento, que nós estamos recebendo 
e continuaremos a receber, e também a oferecer o 
melhor de nós para as pessoas e para essa Filosofia.” 

Escola. Fernando Ferreira da Costa, presidente 
em exercício da  Filial São Paulo, chamou a atenção: 
“É sempre motivo de muita satisfação estar na Casa-
Berço do Racionalismo Cristão. Foi aqui que Luiz de 
Mattos trabalhou durante muitos anos, evidenciando 
a filosofia racionalista cristã ao mesmo tempo em que 
dizia que todo o Universo é Força e Matéria. E com 
base nesse estudo a gente pode dizer que o homem, 
como é composto, é um Universo em miniatura. 
Só que no início ele precisa aprender, e onde ele 
aprende essa condição de conhecer a si próprio 
e a sua parte espiritual? É nas casas racionalistas 
cristãs, e nesta Casa em especial nós temos à frente 
Jorge Fares, grande e estimado amigo, que tem 
ministrado a filosofia racionalista cristã de maneira 
extraordinária, trazendo valores imprescindíveis 
para o nosso conhecimento. Tudo isto é uma tarefa 
que os presidentes têm como objetivo e como dever, 
de modo que nós estamos sempre batalhando para 
certamente ajudar as pessoas a se entenderem, a 
compreenderem e a terem equilíbrio espiritual.

Estamos aqui dando os parabéns a todos desta 
Casa pelos seus 106 anos de construção, trazendo 
sempre a todos que aqui vêm a maneira correta de se 
viver, a maneira correta de transformar suas vidas em 
algo mais produtivo, mais elevado. 

Não podemos deixar de citar aqui o trabalho que 
o nosso presidente Gilberto Silva tem feito por nossa 
Filosofia através das mídias sociais, amplificando 
os conhecimentos de uma maneira extraordinária, 
trazendo resultado que são de alto valor para todos 
os seres.”

Estímulo. Valdirene Ribeiro, presidente da Filial 
Porto Alegre estimulou as mulheres ao estudo da 
filosofia racionalista cristã. É uma grande satisfação 
podermos aqui, principalmente representando as 
mulheres presidentes do Racionalismo Cristão. Hoje 
somos em bom número as mulheres que estão à 
frente de filiais do Racionalismo Cristão. Aproveito 
para convidar todas as mulheres que ainda não 
começaram ou que estão começando os estudos 
dessa Doutrina, que continuem firmes nesses 
estudos, pois vale muito a pena; é um importante 
conhecimento que se adquire aqui pela eternidade. 
Parabéns a todas nós, mulheres. 

Mais informações  sobre a comemoração na 
Filial Santos, na página seguinte.

Destaque para os jovens nos
106 anos da sede da Filial Santos

No alto, Gilber-
to Silva e José 
Nanni Neto; 
abaixo, Jorge 
Fares e Gilberto 
Silva;
ao lado, Fer-
nando Ferreira 
da Costa
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No discurso de encerramento da reunião cívico-
espiritualista comemorativa dos 106 anos da sede da 
Filial Santos, o presidente do Racionalismo Cristão, 
Gilberto Silva, enfatizou o valor da amizade. Para 
ilustrar seu raciocínio, citou episódio em que o 
codificador da Filosofia, Luiz  de Mattos, após receber 
uma informação, escreveu ao amigo Luiz Thomaz carta 
em que extravasava seus mais nobres sentimentos.

“Amigos, sem dúvida o momento é de muita 
felicidade para nós por estarmos aqui, um ano mais 
velho, mas um ano mais experiente” – assim  iniciou 
sua fala o presidente. E se referiu à inauguração 
do prédio-sede da Filial, chamada de Filial-Berço, 
às 20 horas da noite do dia 21 de junho de 1912, 
quando Luiz de Mattos fez um dos seus mais celebres 
discursos sobre a espiritualidade.

E prosseguiu: “Eu só queria lembrar a vocês, 
jovens, que Luiz de Mattos era muito sensível. No 
dia 3 de janeiro de 1912, dia do seu aniversário, 
ele escreveu uma carta para Luiz Thomaz muito 
emocionado.” 

Essa carta demonstrava a alegria, a satisfação que 
ele tinha naquele dia, com a notícia que acabava de 
chegar de que Luiz Thomaz iria construir a Casa-Chefe 
do Racionalismo Cristão em Vila Isabel, hoje o Solar 
Luiz de Mattos, que de fato foi inaugurado no dia 24 
de dezembro de 1912. Luiz de Mattos, naquela carta, 
revelava toda a sua sensibilidade, todo o seu carinho, 
todo o seu amor, toda a sua gratidão, pelo gesto de 
Luiz Thomaz.

“O que nós extraímos desse gesto de Luiz de 
Mattos? A amizade, a amizade que ele então cultivava 
ao também mestre Luiz Thomaz e que caracterizou 
e caracteriza a nossa Filosofia, o respeito entre 

as pessoas, a amizade que deve existir para que 
tenhamos em cada Casa, em cada Núcleo a mesma 
extensão, os sentimentos de Luiz de Mattos, os 
sentimentos de amor ao próximo, sentimentos de 
respeito. Isso nós podemos observar ao longo da 
história do Racionalismo Cristão, através da amizade 
de Antonio Cottas, Roberto Dias Lopes, Humberto 
Rodrigues, João Gomes, ainda em vida física para a 
nossa alegria, nosso vice. Eu costumo brincar com 
ele, dizendo que é nosso eterno vice-presidente, 
pessoa pela qual temos muito respeito e admiração”, 
acrescentou.

E concluiu: “Por que o presidente está falando 
do passado e não do futuro? Porque o futuro é de 
vocês, o que eu queria apenas mostrar a vocês, para 
exemplificar, lembrar por exemplo que quando Isaac 
Newton recebeu um prêmio da academia, ao ser 
enaltecido, disse em agradecimento: ‘eu me apoiei 
sobre os ombros de gigantes para poder enxergar mais 
longe’. Ele se referia a Kepler, a Copérnico e a outros 
que deram base para que ele pudesse fazer as suas 
descobertas. E vocês, quando olharem para frente 
estarão apoiados em gigantes, como Luiz de Mattos, 
Luiz Thomaz, como Antonio Cottas, como Humberto 
Rodrigues, como Roberto Dias Lopes e tantos outros 
que, a serviço da humanidade, estarão firmes com os 
seus conhecimentos, com toda a sua estrutura moral, 
dando-lhes apoio para que vocês sigam em frente e 
levem cada vez mais longe esta filosofia excelsa, esta 
filosofia magnífica que é o Racionalismo Cristão. O 
Racionalismo Cristão é esta ferramenta, utilizem-
se dela para cumprir os seus objetivos, para amar o 
próximo, e esse amor ser transformado em ação, e 
vocês são essa ação.”

Em um agradecimento,
o exemplo da verdadeira amizade

COMPRA, VENDA  E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
ACOMPANHAMOS PASSO A PASSO O FINANCIAMENTO DA COMPRA 
DE SEU IMÓVEL, JUNTO AO ÓRGÃO FINANCEIRO.
SEGURAMOS SEU IMÓVEL E UTENSÍLIOS.

RUA CONDE DE BONFIM, Nº 310, GRUPO 703 A 711 – METRÔ SAENS 
PENA

FAÇA CONTATO: 2568-3764 E 2284-1119

EMAIL: alopes@osite.om.br

A LOPES IMÓVEIS ADMINISTRADORA DE PONTA 
ADMINISTRANDO SEU PATRIMÔNIO

ALOPES IMÓVEIS CHANCELA DOS BONS NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

É VÁLIDO APOIAR-SE NOS QUE 
VIERAM PRIMEIRO, DESDE QUE SEJA 
PARA O BEM.
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Convívio de RC
Luís Barbosa, presidente da Filial São 
João da Madeira (Portugal)

O convívio entre racionalistas 
cristãos em Portugal decorreu com 
muito sucesso, alegria e harmonia, em 
clima de paz e espírito de união. O al-
moço no restaurante foi ao meio-dia; 
às 15h30min. houve encontro nas ins-
talações da Filial S. J. da Madeira, com 
oportunidade às  “espontaneidades”. 
Cada um espontaneamente falava de 

algo, ou apresentava um tema.
O Jovem pianista Sérgio, filho de 

militantes da Filial do Porto, “a fa-
mília Paulo Braga”, deliciou-nos com 
algumas melodias de sua autoria, 
acompanhando sua mãe, Nelinha, na 
declamação de alguns poemas de sua 
autoria. Outras declamações de poe-
mas com fundo musical de extraordi-
nária harmonia nos fizeram entrar em 
sintonia com as sublimes vibrações da 
Inteligência Universal.

Supermercado Cometa
Praça da Bandeira, 85
Tel.: (21) 2273-0496
Aceitamos todos os cartões de crédito e tickets
Entregamos em domicílio

Restaurante Rampinha
Praça da Bandeira, 201
Tel.: (21) 2273-7647

Pizzas e Massas Salsa
Rua Mariz e Barros, 60, loja B
Tel.: (21) 2273-5464

Carnes das melhores procedências.
Preços imbatíveis.

Há 30 anos o melhor galeto do Rio

Atendimento
personalizado

A Casa-Chefe do Ra cio-
nalismo Cristão mantém um ser-
viço de atendimento pessoal ao 
público, às quartas  e sextas-fei-
ras, das 16h30min. às 17h30min., 
e aos sábados, das 9h às 10 ho-
ras, com a fi nalidade de prestar 
esclarecimentos sobre a Filosofi a 
e orientação para problemas 
existenciais. 

Casa-Chefe: Rua Jor  ge Rudge, 
119, Vi la Isa bel, Rio de Ja neiro, 
Brasil. CEP: 20.550-220   - Telefo   ne  
 (21) 2117-2100

Razão para viver
Ouça, de segunda

a sexta-feira,
das 8h às 9h,
o programa

Razão para viver,
com orientações

aos ouvintes 
que vivenciam 

problemas existenciais.

Rádio A Razão
www.arazao.org
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Eu frequentava as reuniões há três anos,mas por 
questões de locomoção e distância não tenho mais 
essa possibilidade; ainda faço as irradiações todas 
as noites, porém de manhã não consigo. Meu maior 
problema é minha sensibilidade. Na presença de 
certas pessoas ou em locais com muitas pessoas, fico 
com dor de cabeça, enjoado, um pouco sonolento, 
sinto queda brusca de energia. Gostaria da indicação 
de livros para que eu possa estudar sobre o assunto e 
me prevenir desse problema que tanto me incomoda. 

 
Resposta. Prezado, pelo que nos descreve você 

possui sensibilidade mais apurada nesses ambientes 
conturbados, por isso é recomendável fazer a limpeza 
psíquica também pela manhã, mesmo que não seja 
às 7 horas, que é o horário recomendado, podendo 
realizá-la mais cedo ou mais tarde, de acordo com a 
sua conveniência; mas ao escolher um novo horário 
mantenha-o como disciplina.

Para maior esclarecimento do que significa 
esta sensibilidade, sugerimos a leitura do livro 
Racionalismo Cristão, 45ª edição, principalmente os 
capítulos: Pensamento e Mediunidade e médiuns – 
Fenômenos físicos e psíquicos. Outra leitura importante 
é o capítulo Mediunidade e médiuns, contido no livro 
Prática do Racionalismo Cristão, 13ª edição, onde você 
encontrará 26 itens disciplinares.

Ambos os livros podem ser lidos minutos antes 
do início das reuniões públicas realizadas em uma 
casa racionalista cristã, ou ser adquiridos na livraria 
da Casa, ou pelo site http://www.livrariarc.net/.

Com estas orientações almejamos que possa 
exercer o domínio próprio, um dos atributos 
espirituais citados no capítulo: Espírito, do primeiro 
livro indicado.

Um dos meus netos foi diagnosticado com 
déficit de atenção e os pais decidiram assumir o 
tratamento, que consiste em tomar um medicamento. 
Não é autismo. O problema dele é não conseguir 
concentrar-se para executar alguma tarefa ou seguir 
instruções. Será feita a experiência por 40 dias. Se 
não tiver sonolência com o medicamento, será dada 
continuidade. O menino está sofrendo muito com 
isto e diz minha filha que a autoestima dele está bem 
abalada. É problema antigo, desde pouca idade na 
creche já apresentava em menor grau e agora atingiu 
nível mais avançado. Ele dá muito trabalho à mãe 
para fazer a tarefa toda. Ele tem agora oito anos de 
idade. Outro detalhe é que a tomografia acusou a 
presença de um cisto aracnóide perto do cerebelo, 
assintomático. Vão fazer o acompanhamento 
periódico. Se o cisto não crescer, não será necessária 
cirurgia, ele pode viver a vida toda com o cisto. Este 
nada tem a ver com o déficit de atenção, segundo o 
neurologista. 

Pergunto: este déficit de atenção pode ser de 
ordem espiritual? Se sim, qual caminho a seguir, já 
que os pais não praticam a disciplina indicada pelo 
Racionalismo Cristão?

Resposta. Prezada, todo espírito programa a 
sua encarnação e sabe as deficiências que terá que 
enfrentar e as lutas que precisará travar em sua 
trajetória evolutiva. Conta então com o apoio da 
família onde decidiu encarnar e com isto também 
estará contribuindo para o crescimento espiritual de 
todas as pessoas envolvidas nesse processo.

Sabedores disso, os espiritualistas e mesmo 
muitos que ignoram este conhecimento se 
empenham em encarar com coragem e otimismo as 

dificuldades que terão pela frente, exercitando seus 
principais atributos espirituais como a inteligência, o 
raciocínio, a vontade, o domínio próprio, acertando 
e errando em sua luta, mas sem se importar ou até 
mesmo desconhecer, se o problema é ou não de 
ordem espiritual, irradiando incondicionalmente todo 
o amor àquele a quem acolheram.

O desenvolvimento psíquico de uma criança 
depende de carinho, amor e dedicação dos pais.  Sem 
ansiedades, sem cobranças, dando a ela tempo para 
amadurecer e assimilar o que a família lhe oferece.

Por isso, aconselhamos: não se prendam às 
possíveis causas; elas são o passado. O presente 
são os efeitos que devem ser enfrentados pelos 
genitores com toda coragem de que puderem dispor, 
com resignação, com alegria, carinho e pensamentos 
otimistas de que poderão enfrentar a situação e sair 
vitoriosos em sua luta para seu crescimento espiritual 
e desta criança a quem tanto amam e precisa deles.

Esperamos ter contribuído para sua reflexão e 
clareamento de sua dúvida.

não se prendam às possíveis 
causas; elas são o passado. o 
presente são os efeitos que 
devem ser enfrentados com 
toda coragem, com resignação, 
com alegria, com  carinho e 
pensamentos otimistas.

ignore o passado, 
importante é o presente

limpeza psíquica 
previne sensações 
desagradáveis

LEia E assinE

l INVENTÁRIO
l PARTILHA
l DIREITO IMOBILIÁRIO
l COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
l ASSESSORIA JURÍDICA
   IMOBILIÁRIA

robertocidimoveis@hotmail.com

ROBERTO CID IMÓVEIS
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Eu gostaria muito de adquirir mais conhecimento 
sobre a filosofia racionalista cristã e ganhar mais escla-
recimento. Já comecei a frequentar as reuniões e sei que 
tenho muita coisa por esclarecer. Sinto-me bem indo às 
reuniões e há episódios da minha vida que dão motivo 
para crer que tenho mediunidade, mas quero saber mais 
sobre isso e descobrir realmente sobre a minha pessoa e 
sobre essa filosofia que me faz tão bem.

Resposta. Prezado, parabéns por ter ingressa-
do no estudo da espiritualidade. Como nos relata, 
já está frequentando a Filosofia e participando das 
reuniões de limpeza psíquica e esclarecimento espi-
ritual, que têm sido tão benéficas a você. Ciente de 
seu interesse, sugerimos estudar o livro Racionalismo 
Cristão, 45ª edição, e posteriormente: A vida fora da 
matéria, 24ª edição, com capítulos específicos sobre 
mediunidade, possuindo o segundo livro ilustrações 
elucidativas.

Há muito tempo venho procurando alguma doutri-
na espiritualista para participar e adquirir conhecimen-
tos. Lendo sobre o Racionalismo Cristão me identifiquei 
muito. Gostaria de participar dos estudos dessa Filoso-
fia. Como participar?

Resposta. Prezado, parabéns por interessar-se pelo 
estudo da espiritualidade. Existem várias formas de 
você estudar o Racionalismo Cristão: a primeira delas 
seria procurar o endereço da casa racionalistas cristã 
mais próxima da sua residência e participar das reuniões 
de limpeza psíquica e esclarecimento espiritual. Nessas 
casas são realizados também grupos de estudos efetua-
dos com a finalidade de dissecar  os ensinamentos conti-
dos nas obras editadas pela Filosofia.

Se não houver uma Casa próxima a sua residência, 

sugerimos adquirir e estudar os livros Racionalismo Cris-
tão, 45ª edição, e A vida fora da matéria, 24ª edição, onde 
encontrará temas importantes como: Evolução, Força e 
Matéria, Espírito. Encarnação do espírito, Desencarnação do 
espírito, Pensamento e outros de não menos importância, 
livros  que podem ser adquiridos acessando o site http://
www.livrariarc.net/

Porém, a forma mais importante de participar deste 
movimento mundial em favor da humanidade é pratican-
do diariamente a limpeza psíquica, entrega que tem por 
finalidade afastar da atmosfera fluídica da Terra espíritos 
desencarnados que interferem na vida dos encarnados. 
Sendo praticada nos primeiros sete minutos de uma reu-
nião pública de esclarecimento espiritual em uma casa 
racionalista cristã, tem sua prática recomendada também 
no lar, às 7 horas da manhã e às 8 horas da noite, consti-

tuindo-se cada um dos seus praticantes polos de atração 
de espíritos do Astral Superior em benefício da humani-
dade. Obedecendo a esses horários ou estabelecendo 
outros que atendam a sua disponibilidade, mas que sejam 
mantidos como disciplina diária, estará ligando-se aos 
espíritos do Astral Superior, os quais já não mais neces-
sitam encarnar por terem cumprido todas as etapas da 
sua evolução terrena e se dedicam a encaminhar espíritos 
desorientados aos seus mundos de estágio, êxito propor-
cionado pela atração exercida por aqueles que efetuam 
essa prática disciplinar, não para pedir, mas para atuar 
como parcela efetiva neste processo, como um pólo de 
atração, contribuindo, assim, para o bem-estar de toda a 
humanidade. Você pode informar-se sobre como realizar 
a limpeza psíquica no lar, acessando “Limpeza psíquica”, 
do site www.racionalismocristao.org.

Mais conhecimentos sobre o RC

Finalmente, uma filosofia que vale a pena

Solicite ainda hoje sua assinatura de A RAZÃO ou presenteie. 
Assinale seu pedido:
       Nova assinatura               Renovação           
Nome ................................................................................................................
Endereço...........................................................................................................
CEP ................................... Cidade .................................................................
Estado................................ País................................. CPF..............................
Assinatura anual: Brasil – R$ 60,00 (sessenta reais)
Europa – € 30.00 (trinta euros)
Demais localidades – US$ 35.00 (trinta e cinco dólares)
Assinaturas no Brasil: pagamento por boleto bancário
Assinaturas fora do Brasil: consulte-nos
Mais informações:
Rua Jorge Rudge, 119, Vila Isabel, Rio de Janeiro, Brasil
Telefone (21) 2117-2100 CEP – 20.550-220
E-mail: arazao@racionalismocristao.org
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Moro só, estou separado há mais de dois anos, e 
com muito medo das consequências dos erros que co-
meti no passado, há mais de dez anos. O arrependimen-
to está me destruindo. Não sei o que fazer da minha 
vida. Estou me sentindo muito mal. Sempre que posso 
vou às reuniões e faço as irradiações, mas não estou 
conseguindo concentrar-me e cada dia que passa pare-
ce que pioro. Só melhoro um pouco quando viajo. 

Resposta. Prezado, observamos a sinceridade do 
seu arrependimento e o firme propósito de não vol-
tar a cometer o mesmo erro. Acreditamos que pos-
sa entender que o aprendizado da vida no processo 
evolutivo se faz através de erros e acertos. Esqueça, 
portanto, os seus deslizes e enfrente com coragem 
as consequências; mas tenha a certeza de que só terá 
êxito absoluto se colocar definitivamente uma pedra 
no passado e se propuser convictamente a viver uma 
nova vida conforme vem fazendo, despertando pouco 
a pouco em você uma outra pessoa, mais compreen-
siva, mais alegre, mais fraterna, mais bem-humorada.

Ao participar das reuniões de limpeza psíquica e 
esclarecimento espiritual, faça-o na certeza de que 
está praticando o bem, irradiando pela humanidade 
na qual está inserido.

Esperamos que possa alegrar-se por, através da 
sua profissão, contribuir para o progresso da nação na 
certeza de que está executando um trabalho de natu-
reza positiva tanto para você quanto a favor da cole-
tividade.

Queira fortemente reconstruir a sua vida concen-
trando-se em um problema de cada vez sempre com a 
confiança de que sairá vencedor.

Através desse incentivo almejamos que, com os 
ensinamentos que vem adquirindo através do estu-
do da filosofia racionalista cristã e da espiritualidade, 
possa reverter sua situação atual.

Efeito de macumba é 
só para quem tem medo

Gostaria de receber orientação sobre um fato 
que aconteceu comigo. Trabalho como voluntária em 
um hospital infantil, moro sozinha e minha vizinha de 
frente é praticante de espiritismo. Ela sabia que há al-
guns meses eu não tinha namorado, então estimulou 
um parente dela, usuário de drogas, a tentar me con-
quistar. Achei muito desagradável a situação. Quando 
arrumei um namorado, esse rapaz drogado sumiu do 
meu prédio e fiquei sabendo que essa mulher fez ma-
cumba para me prejudicar, porque ficou com raiva de 
mim. Depois desse fato, comecei a me sentir mal espi-
ritualmente. Como sou frequentadora assídua de uma 
casa racionalismo cristã, fui lá em busca de ajuda, para 
acabar com esses problemas em minha vida. Gosta-
ria de uma orientação, pois de vez em quando sinto a 
presença de espíritos do astral inferior querendo me 
atrapalhar. O que posso fazer para não ser mais vítima 
deles, além das irradiações e de frequentar a Casa?  

Resposta. Prezada, parabéns por estar dedicando-
se a um voluntariado extremamente altruísta. Se está 
frequentando a casa racionalista cristã e fazendo as ir-
radiações disciplinarmente precisa ter a convicção de 
que está bem assistida e eliminar de vez o medo que 
a tem prejudicado. Lembre-se que é pelo pensamento 
que podemos atrair as más assistências.

Macumbas só surtem efeito quando a pessoa ali-
menta o medo e cria a ideia fixa de que está sendo 
prejudicada, atribuindo todos os reveses que podem 
acontecer naturalmente em nossa vida a seus efeitos.  
Aí sim, estará permanentemente ligada às suas cor-
rentes maléficas.

Por isso a incentivamos a exercer o enfrentamen-
to com toda energia, valor e coragem, não se deixando 
dominar por pensamentos negativos, nem pelo medo 

de espíritos do astral inferior já que você os beneficia 
todos os dias com as suas irradiações; e esqueça-se de 
vez de sua vizinha, procurando afastar-se de sua con-
vivência.

Com nossas irradiações amigas almejamos que 
continue a exercer seu belo trabalho voluntário na 
convicção de que estará sempre bem assistida.

Erros e acertos 
ensinam a viver

DEPOSITPHOTOS

ACONSELHAMENTO

Setembro | 20189



Humberto Rodrigues, Presidente 
Astral do Racionalismo Cristão

Muitos e muitos anos antes de o Ra-
cionalismo Cristão ser implantado na Ter-
ra, ocorreu intenso trabalho em campo 
astral, para que, no plano físico e na época 
própria, fosse essa filosofia espiritualista 
codificada, posteriormente consolida-
da, para, então, ser iniciada a sua expan-
são, utilizando os meios de comunicação 
existentes a cada tempo, além da sempre 
contínua abertura de novas casas racio-
nalistas cristãs.

O planejamento prévio em campo 
astral foi necessário e importantíssimo, 
para que as diretrizes filosóficas e disci-
plinares fossem fixadas de tal forma que 
se perpetuassem e preparados espíritos 
valorosos em seus mundos de estágio, a 
fim de encarnarem com a missão de le-
var adiante as respectivas incumbências, 
sempre intuídos pelos espíritos do Astral 
Superior encarregados dessa grandiosa 

causa voltada para a evolução espiritual 
da humanidade.

Logo, não são admitidos eventuais 
atos levianos ou irresponsáveis praticados 
pelos dirigentes indicados das casas racio-
nalistas cristãs em nível mundial, que con-
duzem – bem assim os que irão conduzir 
no futuro − a divulgação e a prática da fi-
losofia racionalista cristã, sob a supervisão 
central e imutável da nossa Casa-Chefe, 
integrada por alguns espíritos encarnados 
também preparados em seus mundos de 
estágio e portadores de maior desenvol-
vimento da mediunidade intuitiva, aptos, 
portanto, a captar intuições orientadoras 
do campo astral, notadamente as que en-
volvem decisões consideradas fundamen-
tais e de grande impacto na condução do 
Racionalismo Cristão.

O maior, entre outros objetivos das 
casas racionalistas cristãs, é levar aos 
seres humanos o esclarecimento espiri-
tual proporcionado pelo Racionalismo 
Cristão usando atualizados métodos de 

comunicação ao público, para que haja 
harmonia nas relações interpessoais. 
Traz grande satisfação observar o des-
pertar para a espiritualidade de uma par-
cela da Inteligência Universal encarnada 
em corpo humano. Ao voltar-se para a 
sua essência espiritual mediante o desen-
volvimento da inteligência como atributo 
mestre dos demais, a exemplo do racio-
cínio e da vontade postos em ação, o ser 
humano descortina uma nova realidade 
da vida, consegue enxergar no horizonte 
mais claro da espiritualidade os fenôme-
nos transcendentes que envolvem este 
mundo físico, consegue entender a ampli-
tude das leis evolutivas que regem o Todo 
Universal.

A filosofia racionalista cristã como 
filosofia de vida é simples e objetiva para 
todas as pessoas, pois independe de nível 
cultural e intelectual, de condição socioe-
conômica, de escolha étnica, familiar e de 
nacionalidade, de preferência religiosa 
ou ponto de vista filosófico. Suas normas 

de conduta de natureza espiritual são 
voltadas para as que querem uma vida 
de paz e prosperidade, a ser conquistada 
com pensamento e livre-arbítrio dirigidos 
para a prática do bem, disciplina, domínio 
das emoções e força de vontade.

Todos podem perceber que o ser hu-
mano psiquicamente equilibrado racioci-
na com clareza, porque sua via intuitiva 
funciona bem e usa na intensidade má-
xima a potencialidade espiritual que seu 
nível de evolução possibilita, atingindo 
seus ideais com esforço, dedicação e me-
recidamente.

Sendo assim, todas as pessoas têm 
os recursos espirituais necessários para 
enfrentar as dificuldades da vida e apro-
veitar o que ela oferece de bom, a fim de 
que o equilíbrio psíquico seja mantido e 
atingidos os objetivos planejados. É dessa 
forma que elas podem alcançar mais pro-
gresso material e maior nível de evolução 
espiritual, descortinando para os seme-
lhantes um mundo mais fraterno.

Luiz de Mattos
Codificador do Racionalismo Cristão

A finalidade do Racionalismo Cristão é levar o esclareci-
mento espiritual às pessoas, entre outros objetivos de natu-
reza psíquica. Consideramos a Terra um planeta-escola, que 
serve também como depurador de almas, nele encarnando 
espíritos de diversos níveis de evolução em busca do neces-
sário e contínuo aprimoramento, enfrentando as contin-
gências da vida terrena e evitando a repetição de erros de 
existências passadas.

A convivência no meio social gera conflitos, sofrimentos 
e desgostos, mas também proporciona alegria, bem-estar e 
felicidade. A maneira de lidar com esses sentimentos anta-
gônicos é o grande desafio que os seres humanos têm pela 
frente, para que possam satisfazer as necessidades de or-
dem material e alcançar maior progresso espiritual. Muita 
gente desconhece essa realidade, e vive uma vida oca, vazia 
de qualquer conteúdo espiritual. A espiritualidade é pro-
gressivamente alcançada por quem sabe usar a inteligência 
como atributo mestre do espírito.

Quanto mais o ser humano desenvolve a inteligência, mais 
aprimora os demais atributos, mais eficazes eles se tornam, so-
bretudo o raciocínio e a vontade, para enfrentar e vencer os 
embates da vida. Portanto, é fundamental que as pessoas este-
jam fortalecidas e espiritualmente esclarecidas, para encarar 
os acontecimentos cotidianos como eles se apresentam.

O mundo tem seus altos e baixos, e ninguém escapa 
dessa realidade. O viver das pessoas é leve quando tudo 
corre bem, e todas sentem-se felizes. Mas, quando algo 
corre mal, se alguém é prejudicado, o ambiente torna-se 
pesado, o descontentamento fica visível. É nesses casos 
que o esclarecimento espiritual deve ser ressaltado. As 
pessoas esclarecidas vivem com equilíbrio, conhecem o 
seu potencial e as suas limitações, ao contrário das que 
desconhecem os recursos espirituais próprios, que estão 
ao seu alcance para terem vida sadia e evolutiva, mas da 
qual ficam distanciadas por lhes faltar a base de entendi-
mento dos porquês da vida.

Há, portanto, necessidade de esclarecimento espiri-
tual, e o Racionalismo Cristão foi implantado neste mun-
do para levar aos seres humanos uma visão que vai muito 
além de suas dimensões orgânicas e intelectuais ao afirmar 
que todos são uma composição astral e física, portadores 
de atributos e faculdades espirituais e da imensa força de 
seus pensamentos. Logo, quanto menos espiritualizados 
mais materialistas os indivíduos são, maior dificuldade 
têm no trato com os semelhantes, ao passo que os mais es-
piritualizados sempre se mostram habilidosos no convívio 
humano.

Sendo assim, compreendam a finalidade da filosofia ra-
cionalista cristã, que é fortalecer, esclarecer e espiritualizar 
os seres humanos, para que caminhem com firmeza pela es-
trada da evolução.

Visite o site 
do RC e conheça  

a Filosofia

Se você, leitor, ainda não co-
nhece o Racionalismo Cristão, visi-
te nosso site na internet 

www.racionalismocristao.org

e alcance informações básicas so-
bre a filosofia racionalista cristã, 
sua origem e seu propósito. 

No site você encontrará os en-
dereços de todas as casas raciona-
listas cristãs, no Brasil e no exterior, 
com a identificação dos respectivos 
presidentes, e os horários das reu-
niões públicas de limpeza psíquica.

Com um clique você saberá, e 
poderá entender, o que é limpeza 
psíquica e para que serve. Você en-
contrará, também, extensa relação 
de livros editados pela Casa-Chefe 
do Racionalismo Cristão, entre eles 
os três essenciais, de leitura mais 
do que recomendada: Racionalis-
mo Cristão, Prática do Racionalis-
mo Cristão e A vida fora da matéria.

Nota

Lições de vida

Pela harmonia entre as pessoas

O bom e o ruim na convivência

ORIENTAÇÕES DO ASTRAL SUPERIOR
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É um jogo, rolam no pano verde os cubos exibindo em cada face uma cara, ora jo-
vial, ora carrancuda; em cada uma verdade ou uma mentira, quem sabe? Querem o seu 
voto. Elas não o conhecem e você jamais as viu ao vivo, mas elas insistem, prometem, 
oferecem, se abaixam e se rebaixam. Vale tudo para lhe tomar a arma que você julga 
ser a  única de que dispõe. Os donos daquelas caras, porém, sabem que não é. Houve 
tempo em que era moda afirmar que “ninguém sabe o mal que se esconde no coração 
dos homens.” Política ou espiritualmente errada, não importa, a mensagem levava a 
reflexões: “o que ele verdadeiramente quis dizer com tais palavras? O que realmente 
pretendia ao adotar esta o aquela atitude? Como pôde prometer o que não está na sua 
competência oferecer?” Pois é, ninguém sabe... Esta situação até pode estimular o jo-
gador: ele não sabe quem vai ganhar, mas também não sabe em quem está apostando.

As eleições estão aí. Serão escolhidos presidente da República, governadores, de-
putados federais e estaduais. Os dois primeiros cargos levam os vices como pendurica-
lhos: escolher um implica aceitar o outro. Sem direito a opção.

Esteja atento. Não vote para agradar o colega ou a mulher dele, não vote no cretino 
que garantiu, se eleito, inseri-lo numa das boquinhas, fuja do espertalhão que prometer 
elevar astronomicamente o salário mínimo ou seus ganhos de aposentadoria ou pen-
são, Ele mente, esse tipo de favorecimento não está guardado numa pena à espera de 
alguém que lhe dê vida, isso depende de um conjunto de providências, conformações 
contábeis e atuariais.

Vote mal, mas vote conforme suas convicções, conforme sua consciência. Ao ouvir 
o irritante plimplimplim indicando que seu tempo terminou e você sair de trás do biom-
bo onde esteve a sós com a máquina, sabendo que nos algarismos que você digitou po-
deria estar o futuro de seu país ou de seu estado, sinta-se feliz, sinta-se um cidadão 
realizado que possa pronunciar aquele ditado quedado em desuso: “Cumpri meu dever 
cívico com dignidade”. Hoje se diz cidadania. Se um fulaninho qualquer, um ladrão em 
potencial ou escolado cuja intenção é valer-se do cargo para locupletar-se sair vence-
dor nestas eleições, não terá sido por minha culpa, terei quatro ou oito anos para la-
mentar. Da mesma forma, se meu candidato vencer e não tiver o comportamento que 
espero dele, se a pessoa a quem entreguei meu futuro, o de minha família e o do país ou 
estado enfiar os pés pelas mãos, serão mais quatro ou oito anos de choros e lamúrias.”

Repetimos: não tema votar mal, mas siga sua consciência. Em caso de dúvida até 
o último momento, não hesite, não se envergonhe de anular o voto. É um direito seu. 
Você terá cumprido a esdrúxula obrigação que lhe impõem, sem ter que se tornar um 
microparafuso da espúria máquina a que fomos agregados desde os idos de 1960, 
quando se elegeu um homem que sete meses após a posse renunciou e deu origem à 
mais violenta e vergonhosa crise institucional neste país. Jamais, sob qualquer pre-
texto ou justificativa, vote em branco, porque você não sabe a quem seu voto estará 
beneficiando, e esse beneficiário pode não merecer nem seu voto, nem sua conside-
ração, nem seu respeito.

As cartas estão na mesa
Editorial

Maria Cottas, escritora.

Desde a fundação do Racionalismo 
Cristão, em 1910, as casas racionalistas 
cristãs são envolvidas por campos vibra-
cionais durante a realização de suas reu-
niões espiritualistas, sejam elas reuniões 
públicas ou de desdobramento mediúnico.

Organizados e mantidos por espíri-
tos do Astral Superior, com a colaboração 
espontânea e voluntária das pessoas que 
trabalham em nossas Casas, esses cam-
pos vibracionais de natureza fluídica via-
bilizam o fortalecimento dos assistentes 
de reuniões públicas e, nas reuniões de 
desdobramento mediúnico, a limpeza da 
atmosfera fluídica da Terra.

Também conhecidos como correntes 
fluídicas, os campos vibracionais, deno-
minação que melhor define seu poder 
e alcance, começam a ser formados nas 
casas racionalistas cristãs desde os traba-
lhos preliminares das reuniões, mediante 
vibrações de pensamentos emitidas por 
nossos militantes, animados pela vontade 
firme de se ligarem às Forças Superiores 
em sua ação de saneamento astral do pla-
neta e de fortalecer, esclarecer e espiritu-
alizar as pessoas que frequentam nossas 
Casas. A união da força de pensamentos 
dos militantes e do público em nossas Ca-

sas dá apoio e traz grande satisfação ao 
Astral Superior em seu trabalho de assis-
tência espiritual a quem procura ir mais 
longe na caminhada evolutiva, sendo útil 
a si e aos semelhantes.

Campos vibracionais bem forma-
dos beneficiam a humanidade como um 
todo, pois arrebatam para seus mundos 
de estágio espíritos desencarnados que 
perambulam pela atmosfera fluídica da 
Terra e perturbam espíritos encarnados, 
ocasionando desequilíbrios psíquicos às 
vezes duradouros.

Por mais que as pessoas sejam escla-
recidas, elas não alcançam a verdadeira 
grandeza dos campos vibracionais for-
mados nas casas racionalistas cristãs pelo 
Astral Superior. Os assistentes de reu-
niões públicas retornam aos seus lares 
espiritualmente fortalecidos, tornando 
calmo o ambiente familiar, onde a com-
preensão, a tolerância e o entendimento 
entre seus componentes passam a ser 
constantes, proporcionam saúde física e 
psíquica, condição que leva à paz de espí-
rito necessária à conquista da felicidade 
que todos procuram. Paz espiritual nada 
mais é do que a consciência tranquila do 
dever cumprido, pois as conquistas mate-
riais são efêmeras, pertencem à Terra, e 
nela ficam ao término da existência.

Sábias palavras

Campos vibracionais
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Povo culto e esclarecido 
sabe lutar e vencer

Material elétrico, hidráulico,
tintas, ferragens e ferramentas

Avenida Independência, 400
Fone 055-3742-1101
Palmeiras das Missões (RS)

Pompeu A. Cantarelli 

Na conjuntura em que se encontra 
o Brasil, precisamos formar mais técni-
cos de graus médio e superior para ven-
cer o subdesenvolvimento em quase to-
dos os setores das atividades humanas; 
precisamos também de mais escolas e 
professores para acabar ou pelo menos 
diminuir o analfabetismo, que é um dos 
responsáveis pela situação em que nos 
encontramos, porque povo instruído 
e bem cuidado tem maior capacidade 
e discernimento para fomentar o pro-
gresso e o seu próprio bem-estar.

Ao invés de constar da nossa Carta 
Magna a proscrição do analfabetismo 
no Brasil, os nossos legisladores emen-
daram-se, agora, para conceder o direi-
to do voto aos analfabetos, estimulan-
do-os com isso a permanecerem sem 
saber ler nem escrever. 

A educação é uma das maiores prio-
ridades de um país civilizado, porque 
um povo culto tem mais capacidade 
para resolver os seus problemas econô-
micos e sociais.

Além da criação de mais escolas 
de primeiro grau, os governos e as ins-

tituições particulares deveriam criar 
também mais escolas vocacionais 
para formação de técnicos e artífices 
competentes, a fim de que a produção 
agroindustrial melhore em qualidade e 
quantidade, para que o Brasil fique em 
condições de concorrer vantajosamen-
te nos mercados mundiais.

Quem exerce uma atividade, por 
vocação espontânea, tem prazer no tra-
balho e procura fazê-lo com mais per-
feição e produtividade. 

O trabalho racionalizado e crite-
rioso, sem desperdício e negligência, 
diminui o custo da produção pelo bom 
aproveitamento das matérias-primas, 
do tempo do trabalhador e dos esforços 
conjugados das equipes de uma empre-
sa. Os técnicos geralmente se formam 
para exercer uma especialidade por um 
impulso de vocação.

Existe, em São Paulo, e em outros 
centros industriais, carência de técni-
cos habilitados, mormente de grau mé-
dio, porque eles são os homens-chave 
da indústria, como assessores dos en-
genheiros e intermediários entre pa-
trões e operários. 

O ensino profissional deveria ser 

gratuito, para que não se torne um pri-
vilégio para poucos e prejuízo de mui-
tos que desejam especializar-se por 
vocação e amor ao trabalho. 

O nosso empirismo caboclo pre-
cisa dar lugar ao planejamento técni-
co-científico, de maneira objetiva e 
racional, tanto na agricultura como na 
indústria. 

Muitos países se tornaram bem de-
senvolvidos pela técnica racionalizada 

e pelo planejamento científico executa-
dos com eficiência e honestidade. 

O Brasil necessita de mais pessoas 
habilitadas em educação, higiene, nu-
trição, agronomia, produção industrial, 
e ter menos doutores e burocracia, para 
tirar parte da nossa gente da pobreza e 
da ignorância em que ainda se encontra, 
não só no interior do país, mas também 
nas pequenas e grandes cidades.

Disse Artur Torres Filho: “Já é tem-
po de abandonarmos a preocupação 
exclusiva dos melhoramentos urbanos, 
isto é, os de simples fachada, envere-
dando resolutamente pela política agrí-
cola, procurando integrar o homem no 
renascimento econômico das forças do 
País”. E acrescentamos nós que isso se 
faça, porém, preparando e educando o 
indivíduo para o trabalho estafante e 
nobre da lavoura.

Gente educada sabe alimentar-se 
bem, cuidar melhor da saúde e dos seus 
próprios interesses.

Povo culto e esclarecido sabe lutar 
e vencer as vicissitudes que encontram 
no seu meio ambiente. 

Publicado em 19 de junho de 1985.

Atua nos seguintes segmentos: Elétrica, Hidráulica,  Marcenaria, 
Pintura: interna e externa e Revestimentos.
Reforma e Manutenção de: Apartamento, casa, prédio etc.
Engenharia: Autovistoria, Consultoria, Fiscalização, Laudo, Legalização, 
Projeto e Vistoria.
Eduardo de Souza Alexandre –  Engenheiro civil

Rua Henriqueta Moura, nº 22.
Piedade - CEP: 20756-180
e-mail: esaengcivil@gmail.com
Cel: (21) 996-275-994

Nossa razão de ser

O Brasil necessita de 
mais pessoas habilitadas 
em educação, higiene, nu-
trição, agronomia, produ-
ção industrial, e ter me-
nos doutores e burocracia, 
para tirar parte da nossa 
gente da pobreza e da ig-
norância em que ainda se 
encontra.

Rua Parecis, nº 34, Aquidabam – Cachoeiro de Itapemirim – ES
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A mente sob o prisma 
da neurociência
Caruso Samel, escritor, militante da Filial 
Butantã (SP)

Antes de darmos continuidade às 
considerações que vimos fazendo em 
nossos três últimos artigos sobre a 
mente humana, vamos agora enten-
der o que é a neurociência, o que ela 
abrange e qual é o seu papel na área 
médica.

A neurociência é a parte da ciência 
médica que estuda e descreve o cére-
bro e sistema nervoso central do cor-
po humano. Tais estudos abrangem as 
suas estruturas, funções, mecanismos 
bioquímicos, aspectos fisiológicos re-
lacionados ao sistema nervoso. Não 
se deve confundir a neurociência com 
a neurologia, essa que, por sua vez, é 
uma área especializada da Medicina 
que se refere aos estudos das desor-
dens e doenças do sistema nervoso, 
envolvendo o diagnóstico e trata-
mento das condições patológicas dos 
sistemas nervoso central, periférico e 
autônomo. 

Além disso, os neurocientistas 
procuram estudar e decifrar de que 
forma as nossas vivências e experiên-
cias, que se alteram com a idade, mo-
dificam os circuitos neurais e interfe-
rem no desenvolvimento mental. Seu 
campo de ação é vastíssimo e abrange 
o estudo da inteligência, do raciocínio, 
da capacidade de pensar, da capacida-
de de sentir, da capacidade de sonhar, 
da capacidade de tomada de decisões, 
da capacidade de comandar o corpo 
e, literalmente, todo e qualquer movi-
mento. Estes são os principais aspec-
tos intrinsecamente ligados à neuro-
ciência, que, pelo que foi dito, estuda 
aquilo que é considerado o sistema de 
maior complexidade no ser humano – 
o cérebro. 

Perspectiva materialista. Apesar 
de o cérebro e os seus sistemas ner-
vosos serem estudados por áreas tão 
diversas como as mencionadas, ele é 
visto pela neurociência sob uma pers-
pectiva puramente unitária e mate-
rialista, desprezando-se a dualidade 
Força-Matéria, conceito filosófico-es-
piritualista de natureza biunívoca do 
homem em sua jornada evolutiva por 
este planeta. Essa outra visão, que 
não é tão nova assim, encontra respal-
do em muitos psicólogos e psiquiatras 

que admitem como verdade que mui-
tas doenças são de natureza psicosso-
máticas, isto é, causadas pela mente. 
Mas nem uma nem outra corrente de 
pesquisadores e estudiosos conse-
guiu até hoje definir o que é mente. 

Força Inteligente. Depois do que 
foi por nós exposto nas linhas acima 
é fácil compreender que tais estudos, 
apesar de abrangentes e muito im-
portantes para o avanço da Medicina, 
dizem respeito tão somente à matéria 
organizada, deixando de fora a Força 
Inteligente – o espírito e seus atribu-
tos. A neurociência, ao explicar a natu-
reza unitária do cérebro-mente ou da 
mente-cérebro, coloca seu entendi-
mento da seguinte maneira: o cérebro 
e a mente são vistos de uma perspec-
tiva unitária, pois influenciam ao mes-
mo tempo ambos os aspectos: de um 
lado, as doenças mentais têm as suas 
consequências físicas e, de outro, as 
doenças físicas provocam alterações 
em nível emocional no indivíduo. Não 
definem, porém, o que seja a mente 
e continuam procurando a mente no 
cérebro! E, no nosso entendimento 
espiritual, jamais vão encontrá-la em 
algum lugar do cérebro e seus siste-
mas porque a mente não é matéria e 
sim um processo de transferência de 
percepções como descrevemos em 
nossa teoria apresentada no segundo 
artigo dessa série sobre a mente.

E assim, apesar desse caminhar da 
carruagem por mais de um século de 
estudos científicos sobre o cérebro 
pelos pesquisadores hoje conhecidos 
como neurocientistas, a Medicina 
apresenta grandes avanços no co-
nhecimento desse importante órgão 
que é o cérebro. De outro lado, desde 
1910, o espiritualismo desenvolvido 
pelo mestre Luiz de Mattos e prati-
cado no Racionalismo Cristão vem 

ensinando e desvendando o que é o 
homem integral sob o ponto de vista 
de Força e Matéria, isto é, do corpo e 
espírito, ensinamento esse que trans-
cende à matéria. Não é à toa que o 
notável psiquiatra de fama mundial, 
Brian Weiss, escreveu em um de seus 
livros: “Nós não somos seres humanos 
a ter uma experiência espiritual. So-
mos seres espirituais a ter uma expe-
riência humana”, que é a mesma coisa 
que disse o teólogo e filósofo Teilhard 
de Chardin: “Não somos seres huma-
nos vivendo uma experiência espiri-
tual, somos seres espirituais vivendo 
uma experiência humana”.

Prejuízos à ciência. A neurociência, 
por adotar uma posição monista-ma-
terialista, refuta toda e qualquer teo-
ria da mente baseada em argumentos 
filosófico-espiritualistas firmados em 
posições dualistas. Do mesmo modo, 
rejeita o que é chamado problema da 
causação mental, por não aceitar a 
mente como uma entidade separada 
do cérebro, isto é, não aceita que es-
tados mentais possam causar reações 
físicas no cérebro, como acreditam 
os dualistas. Esse fechamento para a 
fenomenologia invisível, situado fora 
da matéria, prejudica enormemente 
os rumos da ciência no seu verdadei-
ro sentido de conhecer as causações 
oriundas do lado transcendente da 
vida, escoimadas, é claro, do misticis-
mo e da pseudociência. O que que-
remos dizer é que não podemos nem 
devemos fechar os olhos e separar fei-
tos científicos dos termos e conceitos 
usados para explicar como a verdade 
se manifesta. A análise conceitual, pro-
veniente de raciocínios irrefutáveis e 
consolidados pela lógica, é tão válida 
quanto as investigações científicas.

A continuar assim, com essa po-
sição monolítica monista, tudo o que 

a neurociência vai produzir é mapear 
o cérebro através de técnicas de neu-
roimagem, como Ressonância Magné-
tica (RM), Tomografia Computadori-
zada (TC), Tomografia de Emissão de 
Positrons (PET), Tomografia Funcio-
nal por Ressonância Magnética (fMRI) 
e Tomografia Computadorizada por 
Emissão de Pósitron Único (SPECT)  e 
relacionar as imagens obtidas com o 
que a pessoa estava de fato pensando 
e sentindo, porque são os pensamen-
tos, os sentimentos e as emoções que 
geram tais imagens, através de sinais 
físico-químico-elétricos devidamente 
codificados.

Origem dos pensamentos. Dessa 
forma, porém, a neurociência não res-
ponderá de onde vêm os pensamentos, 
sentimentos e emoções. Comprovará, 
como vem comprovando, quais estru-
turas cerebrais estão relacionadas 
aos estímulos e percepções produzi-
dos ou recebidos de fora via sentidos 
físicos. Essa ciência dará respostas às 
nossas percepções do mundo externo 
via sentidos físicos interiorizados no 
cérebro através das circunvoluções 
neuronais, sinapses etc., devidamen-
te codificadas para o entendimento 
do que elas representam na vida hu-
mana. Não terá condições, porém, de 
estabelecer e demonstrar o que são, 
como são produzidos e como se pas-
sam os processos mentais que, em 
nosso entendimento, são biunívocos e 
bidirecionais, isto é, de fora para den-
tro e de dentro para fora. Responderá 
muitas questões sobre as memórias, 
seu arquivamento e acesso quando 
delas precisamos, bem como sobre as 
patologias que se relacionam com os 
diversos tipos de perda de memória 
(Alzeimer, memória de curto prazo 
e memória de longo prazo), mas não 
dará respostas do que seja a consciên-
cia e seu real papel em refrear certos 
comportamentos humanos.

O que explanamos neste artigo 
mostra a necessidade imediata de a 
ciência, no caso o seu ramo mais im-
portante que, na ciência médica é a 
neurociência, revise e amplie a sua 
metodologia para reconhecer e abran-
ger o estudo da Força que provém da 
Inteligência Universal, causa maior e 
única que rege tudo, absolutamente 
tudo que existe no Universo.  

Desde 1910, o espiritualismo desenvolvido pelo mes-
tre Luiz de Mattos e praticado no Racionalismo Cristão 
vem ensinando e desvendando o que é o homem integral 
sob o ponto de vista de Força e Matéria, isto é, do corpo 
e espírito, ensinamento esse que transcende à matéria.
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Marclei Barbosa Santiago, militante da 
Filial Patrocínio (BH-MG), professor uni-
versitário

O pensamento é a representação 
mental de algo concreto ou abstrato. Ele 
existe, é real, um produto do intelecto 
do princípio inteligente. Pensar é conce-
ber, projetar, delinear e realizar de forma 
concreta e fluídica. É criar, desenvolver 
ou combinar pensamentos ou ideias em 
nosso universo psíquico através da inte-
gração de mecanismos psíquicos do cons-
ciente e do inconsciente, envolvendo pro-
cessos cognitivos.

Num primeiro momento é represen-
tado no plano das ideias como arquétipo 
ou modelo mental de algo – pessoa, obje-
to, lugar, projeto e suas atividades – para 
num segundo momento poder ser reali-
zado, concretizado, uma obra acabada.

Força do pensamento. Pensar é vibrar, 
vibrações geram irradiações que são on-
das que se propagam em meio fluídico e 
que impulsionadas pela lei de atração e 
repulsão vão sintonizar-se, conectar-se 
às irradiações afins – de mesma frequên-
cia –, gerando magnetismo que cria como 
efeito um campo de energia vitalizador, 
reparador, que tonifica, revigora o agente 
causador das vibrações de pensamentos e, 
também, todas as inteligências que fazem 
parte desta conexão, isto, se as irradiações 

são superiores, ou cria campo de energia 
debilitante, de embotamento, de declínio, 
caso sejam de inferiores irradiações. 

A força do pensamento tem como 
medida o grau de evolução do espírito e, 
como limite, a capacidade que este possui 
de utilizar-se dos seus atributos e facul-
dades. O pensamento é uma força satu-
rada de poder, construtivo ou destrutivo, 
conforme sua intensidade e natureza – 
superior ou inferior. Pensar é uma inco-
mensurável responsabilidade.

Saber pensar. A escola filosófico-es-
piritualista denominada Racionalismo 
Cristão nos esclarece com propriedade, 
consistência e profundidade que pensar 
todos pensam, mas saber pensar, eis a 
questão! Questão esta, que tem como 
resposta: saber pensar está no valor do 
pensamento bem irradiado. Muitos hu-
manos afirmam que pensam sempre o 
bem, são bons, não desejam mal a nin-
guém, não prejudicam ninguém; logo, 
pensam o bem. Nem sempre assim é. 
Pode o ser não fazer mal a ninguém, não 
querer mal a ninguém, e mal pensar. 

Mal pensar. É alimentar correntes 
avassaladoras – de inferiores vibrações. 
Mal pensa quem duvida sem conheci-
mento de causa. Quando se pensa em do-
ença, enfermidades, desastres, más notí-
cias, em ilusões – coisas que não existem, 

sobrenaturais. É mal pensar, quando o ser 
não confia em si, vacila, tem medo, é pes-
simista e inseguro ao tomar decisões e 
empreender qualquer projeto, atividade, 
conceber e desenvolver ideias. Mal pensa 
aquele que se autodeprecia, se mortifica, 
alimenta ideia de suicídio, e pensa em coi-
sas tétricas e criminosas. Mal pensar é ser 
egocêntrico – não pensar e realizar para 
o coletivo –, é querer bem de uma forma 
exagerada, alimentar ciúmes e demons-
trar possessividade. Mal pensar é ser 
vaidoso, desonesto consigo mesmo, ido-
latrar a si próprio. Todas essas formas de 
se expressar são produtos de mal pensar 
irradiados em si mesmo.

Muitos seres pensam de uma forma, 
mas agem de outra, não são sinceros, 
camuflam suas inferiores intenções, de-
monstrando postura superior no trato 
com outras pessoas, mas no fundo irra-
diam pensamentos inferiores. Se os seres 
fossem convictos desta realidade, se es-
forçariam para alinhar suas atitudes em 
conformidade com as irradiações que ge-
ram, que emanam de seus espíritos, pois 
a lei da afinidade age, continuamente, nas 
irradiações produzidas pelas vibrações 
de pensamentos. Há seres habilidosos em 
agir de maneira camuflada, demonstran-
do diversas personalidades, enfileirados 
nas correntes da mentira, falsidade, hipo-
crisia, enganação, quando no íntimo seu 
caráter é outro.  Esclarecidos são os seres 

cujo caráter e personalidade são uma só 
coisa, seu caráter está sempre alinhado 
e em conformidade com a personalidade 
demonstrada, o que se evidencia é exata-
mente o que se irradia. 

Bem pensar. É não fortalecer corren-
tes avassaladoras. É sempre pensar com 
valor, é querer bem com naturalidade, 
espontaneidade, a todos, é ser humano 
na forma e no fundo. Quando empreen-
der qualquer negócio, por mais difícil que 
pareça, pensar sempre que vai conseguir 
resolver, que vai ter êxito, que vai sair vi-
torioso, que vai ser bem-sucedido em tudo 
em que se envolver. Bem pensar é a certe-
za de que um enfermo, você ou outra pes-
soa, vai restabelecer-se, curar-se certo de 
que aquela enfermidade não é tão grave 
quanto; assim é que é bem pensar. É irra-
diar bons pensamentos, ter pensamentos 
sãos, capazes de tornar a criatura bem as-
sistida, equilibrada, serena, sensata, feliz e 
vitoriosa, esse é que é o verdadeiro valor 
do pensamento. O pensamento bem irra-
diado é tudo, pois impulsiona os seres a 
vencer, fortalece o físico e a mente, mas, 
se mal irradiado, leva os seres a mergulhar 
na miséria moral e física. Portanto, são as 
irradiações projetadas através das vibra-
ções de nossos próprios pensamentos que 
traçam nossa realidade. 

Continua na página seguinte.

Saber pensar é possível, 
com esforço e prática diária 

Visite 
a TV A Razão

Agora 
na internet

www.tvarazao.com.br
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A mudança começa no momento 
em que a pessoa decide, continuamen-
te, povoar sua mente com pensamentos 
positivos e construtivos; estes acabam 
confrontando e afetando o sistema de 
convicções individuais – crenças, valo-
res e preconceitos – possibilitando, as-
sim, a elaboração de novas e melhores 
convicções.

Ser otimista e ter pensamentos po-
sitivos e construtivos. É muito impor-
tante para se ter uma vida produtiva e 
de qualidade, só que esse otimismo não 
pode ser ilusório, batendo de frente 
com o pensamento positivo de verdade, 
o construtivo. Primordial é aprender a 
desenvolver uma visão mais racional 
de tudo por meio da positividade, pois 
esta qualidade é fundamental para 
que a pessoa avalie suas experiências, 
boas ou ruins, como oportunidades de 
crescimento e superação. A pessoa oti-
mista tem mais tendência a encarar as 
dificuldades como parte do caminho e 
como degraus a mais que vão levá-la ao 
objetivo desejado. A positividade ajuda 
a mudar a perspectiva sobre a vida e 
os desafios enfrentados. Pessoas com 
maior quociente de positividade to-

mam decisões mais corretas e cuidado-
sas, são mais eficientes nas relações in-
terpessoais, estas indispensáveis para 
a aquisição e transmissão de conheci-
mentos, que é pré-requisito para a evo-
lução. Bom quociente de positividade 
reflete maiores habilidades sociais, au-
menta a conectividade e harmonia no 
grupo social em que se encontra. Pesso-
as com nível maior de positividade são 
mais flexíveis e resilientes. A resiliência 
é o poder humano de se manter firme 
diante das dificuldades, adaptando-se 
a elas. 

Durante a atual e anteriores en-
carnações desenvolvemos filosofias 
de vida ou formas de pensar e avaliar a 
vida, com isto nosso universo psíquico 
assume essas filosofias como “modos 
padrões” e tende a usá-los com maior 
frequência, tornando o processo au-
tomático. Esses “modos padrões” dis-
param pensamentos e geram emoções 
e ações análogas. Quando geramos 
pensamentos racionais e/ou otimistas, 
por cadeia, temos emoções e ações da 
mesma forma. Por outro lado, quando 
produzimos pensamentos irracionais e/
ou pessimistas, nosso universo psíquico 

entra num turbilhão de pensamentos 
negativos, que resulta em dificuldades 
para agir e gera emoções não saudá-
veis, como o nervosismo, insegurança, 
angustia e ansiedade.   

Saber construir pensamentos ra-
cionais e otimistas e gerar emoções e 
ações positivas exige tempo, esforço 
e prática para serem desenvolvidos. 
Nosso universo psíquico é moldável, 
construído para mudar em resposta ao 
treinamento que aplicarmos a ele. Este 
construtivo aprendizado amplia nosso 
repertório de pensamentos, emoções e 
ações positivos e constrói nossos recur-
sos pessoais. Seu efeito é cumulativo, 
tornando as pessoas mais conhecedo-
ras de si mesmas, saudáveis, abertas à 
visão de mundo, sociáveis, mais flexí-
veis, eficientes e, portanto, produtivas. 

Saber pensar, é treinar nossa mente 
para ver o lado bom de qualquer situ-
ação e procurar desenvolver o pensa-
mento positivo, construtivo, capaz de 
formar ambiência de superiores vibra-
ções, favorável a abrir caminhos para 
novas conquistas. Saber pensar, é ple-
namente possível, com esforço e práti-
ca diária. 

Edison Alexandre, militante Filial São 
José do Rio Preto (SP)

Muitas vezes nos perguntamos 
por que uma filosofia tão esclarece-
dora como o Racionalismo Cristão é 
ainda pouco conhecida na imensidão 
deste planeta. A resposta é bem obvia: 
a maioria dos seres não está disposta 
a fazer algo por si, prefere transferir 
essa tarefa a entidades supostamente 
protetoras, e como desconhece a real 
finalidade de sua existência neste pla-
neta, que é evoluir espiritualmente, não 
admite mudanças em seus hábitos e 
costumes errados. Então, vive por viver.

Nós que aqui estamos não somos 
privilegiados ou protegidos, pois isto 
não existe perante as leis evolutivas, 
somos, sim, pessoas que buscam o 
aperfeiçoamento espiritual trilhan-
do pelo caminho que entendem ser 
o correto, ou seja, trabalhando para 
que possam ser melhores a cada dia, 
dispostas a reconhecer seus erros e 

corrigi-los, pondo, assim, em prática 
diária o que afirmam quando fazem as 
irradiações.

A imperfeição é notória em todos 
que habitam o planeta, e justamente 
por isso que não podemos nos acomo-
dar e ficar dependente de terceiros, 
sejam quais forem. Podemos, sim, e 
devemos mudar o rumo de nossa ca-
minhada toda vez que esta desviar-se 
para o erro.

Os que aqui chegam em busca de 
esclarecimento e estão dispostos às 
mudanças encontram terreno fértil 
para lançar suas sementes para a co-
lheita futura obrigatória. Com os en-
sinamentos que recebemos desta Filo-
sofia e com a percepção mais apurada 
em saber selecionar as sementes que 
darão satisfação em serem cultivadas 
e colhidas, estaremos plantando um 
futuro promissor e de qualidade.

As oportunidades sempre surgem 
para todos, cabe a cada um selecionar 
as de seu interesse, sabendo das res-

ponsabilidades que estão assumindo 
em suas escolhas.

Não temos o poder de forçar nin-
guém a mudar a maneira de agir e 
pensar, mas temos o dever de instruir 
sobre os porquês da vida, e para isso 
temos que estar preparados. Então 
aprendamos com os erros que surjam 
e fortificaremos nossas qualidades, e 
assim vamos eliminando os tropeços 
evitáveis em nosso caminho.

Todos nós, unidos em pensamen-
tos elevados, estaremos criando pólo 
de atração e ambiente favorável para 
a ação do Astral Superior em benefício 
da humanidade.

Não deixem de estar presentes a 
nossas reuniões, pois a união de todos 
em um só objetivo, que é a paz espiritu-
al, se fará de maneira satisfatória.

Que tenhamos a força de vontade 
necessária para continuar a agir de 
acordo com os ensinamentos desta fi-
losofia esclarecedora que é o Raciona-
lismo Cristão.

Você frente
aos recursos
da medicina

Jorge A. Fares, presidente da Filial 
Santos (SP), nefrologista. 

Amigos, não esqueçam de 
manter em dia os exames pre-
ventivos. Hoje a Medicina pode 
aumentar muito a nossa expec-
tativa de vida. 

Homens – um clinico geral e as 
especialidades necessárias indi-
cadas para cada doença, além do 
urologista. A maioria dos tumo-
res de próstata, diagnosticados 
precocemente, respondem bem 
ao tratamento. Não esquecer 
que quem não tem história de tu-
mor de intestino na família deve 
começar a fazer colonoscopia a 
partir dos 50 anos. A retirada dos 
pólipos  no intestino previne a 
evolução para tumor. Quem tem 
história de tumor de intestino na 
família, deve começar a fazer co-
lonoscopia antes, aos 40-45 anos. 

Não esquecer da endosco-
pia, pois o estômago também 
pode formar pólipos que pode-
rão evoluir para tumor e ser reti-
rados ao realizar o exame. 

Mulher – acompanhar com o cli-
nico geral e especialidades, de acor-
do com as necessidades, e acompa-
nhamento com o ginecologista. 

Saúde para todos! 

Aproveitemos os ensinamentos 
que nos dá nossa Filosofia

Saber pensar é possível...

Reflexões

Muitos homem cometem o erro de 
substituir o conhecimento pela afirma-
ção de que é verdade aquilo que desejam.

Bertrand Russell

A natureza é exatamente simples, se 
conseguirmos encará-la de modo apro-
priado... Essa crença tem-me auxiliado, 
durante toda minha vida, a não perder 
as esperanças, quando surgem dificulda-
des de investigação. 

 Albert Einstein

Mesmo não sabendo que era amor, 
sentiam que era bom. 

Jorge Amado
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J.A. Martins, militante da Filial São 
Paulo

No presente artigo, reportamo-
nos às constantes e aventurosas idas 
e vindas a que foram submetidos, 
depois da morte de Aristóteles e de 
seu principal discípulo, Teofrasto, os 
originais da vasta obra do filósofo. 

 Em 287 a.C., morreu em Atenas, 
Grécia, Teofrasto, sucessor de Aris-
tóteles no Liceu e herdeiro dos ma-
nuscritos do Mestre.    

Morto Teofrasto, a posse dos 
volumosos originais coube, também 
por herança, a outro discípulo de 
Aristóteles, Neleu de Scepsis, anti-
ga cidade da Trôade, região da Ásia 
Menor. Os manuscritos foram, en-
tão, levados para essa cidade e de-
positados no porão da casa do novo 
herdeiro.   

Depois de várias peripécias e 
decorridos já quase dois séculos, 
passando por mãos de vários ou-
tros “herdeiros”, os escritos aristo-
télicos, já a ponto de deteriorar-se, 
acabaram sendo descobertos por 
Apélicon de Teos, em 86 a.C., e con-
duzidos por ele de volta a Atenas. 

Mas aí, tão logo chegaram, fo-
ram encontrados na biblioteca de 
Apélicon pelo poderoso Sila, gene-
ral e estadista romano, que, com 
sua tropa, acabara de derrotar os 
atenienses e conquistar a cidade. Si-
las sequestrou os manuscritos e os 
levou, como um troféu, para Roma, 
onde se ocupou deles um antigo e 
conceituado gramático da cidade, 
chamado Tyránnion. O gramático 
era amigo e ex-professor de Cícero, 
o grande e célebre orador romano, 
que, aliás, tinha sido quem orien-
tara Sila a encaminhar os originais 
de Aristóteles ao amigo. Tyránnion, 
após detida e cuidadosa leitura e 
analise dos textos, procedeu à clas-
sificação e à catalogação deles, e 
mandou copiá-los. 

Uma das cópias dos manuscritos 
que o gramático encomendara foi pa-
rar, não se sabe como, nem por quais 
vias, em Atenas, mais especificamen-
te, no Liceu, a escola de Aristóteles. 

A obra do ilustre filósofo estava, 

pois, ao cabo de tais peripécias, fi-
nalmente em casa, agora para ficar. 
E, presume-se, voltara sem altera-
ções, não adulterada, intacta, pelo 
menos em sua essência. Tanto assim 
que o próprio entusiasta que, então, 
a recebera no Liceu não alimentava 
dúvida a esse respeito, pois fora fiel 
testemunha do real e “providencial 
regresso” ao lar paterno da (meta-
foricamente falando) legítima filha 
do racionalismo aristotélico. (Já nos 
referimos, salvo engano, em algum 
artigo anterior, ao que diferencia o 
“racionalismo aristotélico” do “ra-
cionalismo platônico”.) 

          
Andrônico de Rodes. Era, de fato, 

um “providencial regresso”, como 
disse o entusiasta que saudou a vol-
ta da obra de Aristóteles ao Liceu. 
Assim era, enfatiza um estudioso, 
por ter sido acolhida ali justamente 
por ele, Andrônico de Rodes, dedi-
cado guardião e protetor da filoso-
fia, da ciência e da cultura grega.  

Décimo escolarca (diretor) da 
histórica escola de Aristóteles, An-
drônico de Rodes, filósofo peripa-
tético grego, viveu no século I a.C., 
três séculos depois de Aristóteles. 
Mesmo assim sua gestão ocupou 
também  um lugar de destaque na 
história da cultura, pois, como vis-
to acima, foi em sua administração, 
que o Liceu se tornou o “porto de 
salvação” e permanente porto segu-
ro da obra de seu fundador. 

E assim reluzia, no fim do túnel, 
um final feliz para o longo período 
de peripécias pelas quais passaram 
os manuscritos do grande pensador, 

correndo riscos de se perderem ou 
de serem destruídos se não tives-
sem chegado às mãos protetoras de 
Andrônico de Rodes. 

Com efeito, logo que teve sob 
sua guarda os originais de Aristó-
teles, entregou-se Andrônico de 
Rodes, de corpo e alma, ao cuida-
doso, longo, paciente, persistente e 
magistral trabalho de revisar, orga-
nizar, recatalogar e reclassificar os 
textos do mestre, tendo sido tam-
bém o primeiro a editá-los. 

A propósito, cito aqui, como te-
nho feito noutras ocasiões, o velho 
professor de filosofia Ângelo D’Aver-
sa: “Quanto a Andrônico de Rodes, 
deve-se reconhecer que a  missão à 
qual dedicou grande parte da vida, 
para salvar e preservar a obra filosó-
fica de Aristóteles, constitui um dos 
mais relevantes serviços já presta-
dos à filosofia, à ciência, ao raciona-
lismo e à cultura do Ocidente”. 

“Depois da física”. Certa vez, en-
quanto se ocupava do trabalho, atrás 
referido, de nova classificação dos 
originais de Aristóteles, Andrônico 
de Rodes deparou com uma obra 
constituída de 14 fascículos cujo as-
sunto lhe era estranho. Por não ter 
certeza de onde colocar o livro en-
tre os que tratavam de temas mais 
conhecidos, pôs os tais fascículos 
depois do texto sobre física. E os cha-
mou, ao classificá-los ali, de “os que 
vão depois (‘metá’, em grego) do livro 
que trata de física”.  E assim, desse 
modo casual, surgia o nome que pas-
saria a denominar um dos importan-
tes temas da filosofia – a metafísica.    

História do racionalismo - 67

Peripécias de uma 
obra filosófica 

A PAlAvrA metAfísicA nuncA foi usAdA Por Aris-
tóteles, que ele viveu no século iv A.c, e o termo 
deve suA origem A Andrônico de rodes, que viveu 
no século i A.c. seriA, Porém, com o nome de “me-
tAfísicA” que, de fAto, ficAriAm conhecidos 14 fAs-
cículos, obrA cujo Assunto ele chAmAvA de ‘filo-
sofiA PrimeirA’. 
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Limpeza 
psíquica
A disciplina do Raciona-

lismo Cristão recomenda a 
limpeza psíquica como forma 
primordial de limpar psiqui-
camente o ambiente em que 
nos encontramos, afas tando 
influências negativas que pos-
sam prejudicar nosso humor, 
nossas atividades, nossa vida, 
enfim.

A limpeza psíquica se dá 
por meio de irradiações, que 
devem ser feitas em horários 
determinados, pela manhã e à 
noite. A Irradiação A deve ser 
feita uma vez e a Irradiação B 
deve ser repetida por cinco mi-
nutos; ao final, uma Irradiação 
B ao Astral Superior e outra 
ao Presidente Astral do Racio-
nalismo Cristão, Humberto 
Rodrigues. 

Irradiação A

Ao Astral Superior
Grande Foco! Força Criadora!
Nós sabemos que as leis que 

regem o Uni verso são na turais e 
imutáveis, e a elas tudo está su-
jeito.

Sabemos também que é pelo 
estudo, raciocínio e crescimento, 
derivado da luta contra os maus 
hábitos e as imperfeições, que o 
espírito se esclarece e alcança 
maior evolução.

Certos do que nos cabe fazer, 
e pondo em ação o nosso livre-ar-
bítrio para o bem, irradiamos pen-
samentos aos Espíritos Superio-
res para que eles nos envolvam na 
sua luz e fluidos, fortificando-nos 
para o cumprimento dos nossos 
deveres.

Irradiação B

Grande Foco! Vida do Uni-
verso!

Aqui estamos a irradiar pensa-
mentos às Forças Superiores para 
que a luz se faça em nosso espírito, 
e tenhamos cons ciência de nossos 
erros, a fim de evitá-los e nos for-
talecer para praticar o bem.



Valdir Aguilera, físico

O espírito é uma força. Como todas as 
demais forças, está permanentemente vi-
brando. Uma vibração emite ondas que se 
propagam no meio em que ocorrem. Diz-
se que a vibração foi transmitida. 

Como um exemplo para ilustrar esse 
fenômeno, tomemos uma vara e a faça-
mos vibrar em uma vasilha com água. No-
taremos a formação de ondas que se for-
mam no ponto em que a vara toca a água 
e dele se afastam, se transmitem, em todas 
as direções. As ondulações continuam 
sendo produzidas enquanto a vara estiver 
vibrando. Neste exemplo, a água é o meio 
em que a vibração é transmitida. As ondas 
são coisas criadas pela vibração, e têm 
existência própria. O pensamento é uma 
vibração do espírito, portanto é transmiti-
do tornando-se uma coisa, como as ondas 
mencionadas acima, com existência e ca-
racterísticas próprias [1]. Algumas dessas 
características do pensamento são inten-
sidade, forma, cor, timbre e odor.

Os pensamentos são coisas, repeti-
mos. Como tais, têm formas reais carre-
gando energia e poder. Esse poder causa 
efeitos. Compreender os efeitos do pensa-
mento é assunto de máxima importância, 
pois eles desempenham papel relevante 
na felicidade ou no infortúnio dos seres 
humanos. Vejamos alguns desses efeitos.

Se o emissor de um pensamento tem 
uma pessoa como alvo, isto é, está pen-
sando nela, esta poderá ou não absorver 
o pensamento original; vai depender das 
condições em que ela se encontra. Uma 

vez captado e incorporado o pensamento 
que lhe veio de fora, pode ter a impressão 
de que foi ela mesma que o criou. Pode 
até acontecer de entrar em contato com 
a outra e dizer “Olhe, estava pensando em 
você! Quais são as novidades?”

Consideremos, agora, o caso espe-
cífico de alguém desejando um mal para 
outro. Esse desejo provoca uma vibração 
do espírito e, em consequência, um pensa-
mento que vai ser transmitido na direção 
da possível vítima. O mal vai “vingar”? De-
pende, como veremos. Os pensamentos 
refletem a condição psíquica e o caráter, 
permanente ou temporário, de uma pes-
soa e criam em torno dela uma atmosfera 
fluídica à qual se dá o nome de aura. É esta 
aura que vai acolher ou repelir pensamen-
tos que chegam até ela e vai determinar se 
há ou não afinidade com algum pensamen-
to que a atinge. Se houver, absorverá tal 
pensamento; caso contrário, vai repeli-lo 
não lhe dando guarida. Neste caso, a aura 
está atuando como um escudo protetor.

Um pensamento absorvido produz, 
na pessoa que o acolheu, um efeito defini-
do pela qualidade desse pensamento. Se o 
emissor estava determinado a causar um 
mal e a aura do alvo permitir que seu efei-
to seja sentido, a vítima vai sentir-se mal, 
pode até ficar doente. Se sua aura repelir 
o pensamento, este retorna à sua origem 
onde provocará a consequência idealiza-
da pelo emissor. Este fenômeno natural é 
conhecido comumente pela frase “quem o 
mal faz para si o faz”. Assim, quem for víti-
ma de um mau pensamento, não pode atri-
buir a culpa a quem o idealizou. É respon-

sabilidade dela, também, por ter criado em 
torno de si um ambiente psíquico propício 
e que case com a qualidade do pensamen-
to original. É importante ter ciência disso e 
não culpar supostos “encostos” para justi-
ficar a infelicidade por que está passando.

Ainda que o pensamento não tenha 
uma pessoa como alvo, ele não deixa de 
ter consequências, devido ao poder que 
carrega consigo. Por afinidade vai se 
juntar a outros de mesma qualidade for-
mando um todo que aumenta seu poder à 
medida que novos pensamentos afins vão 
se acumulando e avolumando. Esse todo, 
essa massa de pensamentos, também tem 
existência própria e é causadora de efei-
tos. Pela lei de atração, pode por-se em 
contato com pessoas induzindo ou repro-
duzindo nelas as emoções, sentimentos, 
desejos ou outros estados mentais que 
trazem em seu bojo. 

Mesmo aqueles pensamentos ou 
sentimentos aparentemente inofensivos 
como, por exemplo, não gostar de uma pes-
soa porque julga que ela faz coisas erradas 
ou queixar-se de uma situação ou condição 
em que se encontra, geram potencialidades 
negativas. Mencionar ou difundir supersti-
ções (sexta-feira 13 é um dia que traz azar, 
por exemplo) é outra prática que contribui 
para fortalecer as correntes de pensamen-
tos negativos. Parece inofensivo, mas não é, 
como não o é dar atenção e perder tempo 
com notícias ruins divulgadas pela mídia. 
Não sejamos indulgentes nem complacen-
tes com nossos pensamentos, pois eles não 
o são conosco. 

Pela lei de causa e efeito, somos hoje o 

resultado do que pensamos no nosso pas-
sado. Cuidemos, portanto, de nossos pen-
samentos, pois eles estão moldando agora 
os dias de amanhã. Alimentar pensamentos 
otimistas, criativos, alegres, positivos enfim, 
faz com que nos conectemos, por afinidade, 
com correntes de pensamento de mesmo 
valor, de mesma qualidade. Temos esse 
poder de escolher o que atraímos para nos-
sa companhia psíquica. É sábio, portanto, 
exercer bem esse poder e devemos fazê-lo 
com determinação e confiança.

Tratemos, portanto, de administrar 
nossos pensamentos alimentando apenas 
aqueles que nos tragam bem-estar e von-
tade de progredir, tanto no campo físico 
como no espiritual.  Pensamentos desta na-
tureza são positivos e afugentam, repelem 
correntes vibratórias de qualidade oposta 
que podem retardar nosso avanço na cami-
nhada que programamos para nossa esta-
da na Terra. E nossa saúde agradece.

Façamos uma lista negra onde figu-
ram ideias de perseguição, pensamentos 
de desastre, de derrota, de baixa estima 
e outros de mesma natureza negativa. E a 
consultemos com frequência, para evitar 
alimentar tais ideias. Sabemos que é pra-
ticamente impossível evitar que um mau 
pensamento nos aflija. Diante desta rea-
lidade, se de um lado não podemos evitar 
que nos chegue, por outro podemos, sim, 
não lhe dar guarida dizendo com convic-
ção: “chegou, mas não fica”. 

[1] Os pensamentos são coisas, Edward 
Walker. Disponível em www.valdiraguile 
ra.net

O poder do pensamento
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lhas
 Direito imobiliário – Direito bancário
 Direito penal
 Assessoria e consultoria jurídica
 Cobrança e recuperação de créditos

Pirâmide
Moldes Plásticos Ltda.

 Valdemir Bressan
Diretor Industrial

Serviço de
eletro-erosão,

injeção de
tampas para
embalagens

em geral.

 Rua Caetano Rodrigues, nº 02
Jd. Nove de Julho
CEP 03951-040
São Paulo - SP
Telefax: (11) 2962-5558
Telefone: (11) 2919-1698

http://www.piramidemoldes.com.br
E-mail:valdemirbressan@piramidemoldes.com.br

Artigo

Setembro | 201817



Faleceu em 25 de julho a compa-
nheira Jacyra dos Santos Estevam, 
aos 90 anos de idade. Foi militante da 
Filial São João de Meriti do Raciona-
lismo Cristão desde 31 de agosto de 
1983. Pertenceu ao Conselho Local 
até  março deste ano. Foi genitora de 
Aírton José  do Carmo (presidente da 
Filia Muriaé) e mais sete filhos. Seu 
esposo, Sr. José Estevam do Carmo 
(falecido) também foi militante desta 
Casa.

A seguir, a homenagem dos compa-
nheiros deste Filiado:

J ovial gentil generosa
A ssim era ela aos 90
C ativante atenciosa    
Y es! sempre atenta
R isonha e graciosa
A ssim era ela aos 90
E ntrava vagarosa
S erena e cuidadosa
T olerante carinhosa
E ra ela assim aos 90
V alente e destemida
A ssim era nossa companheira, conse-
   lheira e amiga  

M uito amada e querida por todos

INGREDIENTES
Um quilo de filé-mignon cortado 

em cubinhos; duas cebolas picadas; 
180g de cogumelos em conserva fatia-
dos ; uma  lata de molho de tomate; uma 
colher (sopa) de extrato de tomate; uma 
lata de creme de leite;  sal; pimenta-
do-reino; molho inglês; duas colheres 
(sopa) de óleo; duas colheres (sopa) de 
farinha de trigo; um cálice de conhaque, 
uísque ou vodca (opcional).

MODO DE PREPARO
Doure a cebola no óleo e junte a 

carne. Se quiser, flambe a carne com 
conhaque. uísque ou vodca. Em segui-
da, adicione os cogumelos cortados. Em 
outro recipiente, misture o extrato e o 
molho de tomate, o creme de leite, sal, 
pimenta-do-reino, farinha de trigo dis-
solvida na água dos cogumelos e molho 
inglês. Adicione à carne e deixe cozi-
nhar por cerca de 20 minutos.

Forno e fogão

Maria Tereza Gomes, secretária da 
Casa-Chefe

Strogonoff

INGREDIENTES
Bananas-d’água (nanicas) cortadas 

em tiras; três 3 ovos; um copo (requei-
jão) de farinha de trigo; um copo (requei-
jão) de açúcar; uma pitada de sal; uma 
colher (sobremesa) rasa de fermento em 
pó; açúcar e canela para polvilhar.

MODO DE PREPARO
Misture os ingredientes secos, me-

nos o açúcar com a canela. Junte a eles 
os ovos batidos. Coloque várias cama-
das de bananas numa forma refratária, 
untada, e polvilhe com o açúcar com 
canela. Por cima das bananas, despeje a 
mistura e coloque para assar.

Cuca de banana

 Rua São Francisco Xavier, 467 – Loja E – Tijuca – RJ

“PROGRAMA ZAIR CANSADO”

CONSAGRADO NO RÁDIO POR VÁRIAS DÉCADAS, 
CONQUISTA AGORA OS INTERNAUTAS NO YOUTUBE.

- MILHARES DE VISUALIZAÇÕES

- TODAS AS BANDAS DE MÚSICA CIVIS E MILI-
TARES

- OS IMORTAIS CANCIONEIROS

UMA OPÇÃO IRRECUSÁVEL

RADIALISTAZAIRCANSADO.COM

DR. FLÁVIO LÚCIO DE A. MARTINS
CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

ECOGRAFIA VASCULAR COM DOPPLER

Doenças venosas, arteriais e linfáticas. Cirurgia de varizes
e escleroterapia de vasos. Ultrassonografia vascular.

CONSULTÓRIO: Avenida Pereira Teixeira, 555, sala 104 – Centro 
(Ao lado do Hospital Ibiapaba)   Barbacena - MG
Tel: (32) 3331-5495  |  E-mail: phdflaviomartins@gmail.com

Obituário

Jacyra dos Santos Estevam, 90 

    Rose Monteiro, assistente na Filial San-
tos (SP).

Ao vislumbrar possibilidades de mu-
dar o mundo e alcançar pessoas ao nosso 
redor, devemos iniciar o processo com 
mudanças imediatas de valores e concei-
tos ultrapassados. A construção de novos 
rumos alicerça-se no sentimento de amor 
e solidariedade, partindo-se da premissa 
de que fazemos parte do Universo, parce-
las de luz em evolução na Terra. 

A solidariedade se manifestará para 
que todo cidadão conquiste seus direi-
tos, ganhe seu próprio sustento de forma 
digna e honesta, com oportunidades para 
uma vida estável e progressista. 

O respeito às pessoas, em confor-
midade com a evolução de cada uma, 
referente às escolhas, nos dará a sensa-
ção de dever cumprido, com exemplos 
de hombridade e sentimentos elevados. 
Se mantivermos a decisão de contribuir 
para um mundo melhor, nossos atos e 
atitudes no cotidiano, necessariamen-
te, serão repensados, com aperfeiçoa-
mento das qualidades e eliminação das 
imperfeições.

Vamos refletir!

Algumas formas 
de melhorar o mundo

Jacyra
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Dia 1   
Filial Ribeirão Preto – 80º aniversário da fundação
Sede – Rua Pernambuco, 402, Campos Elíseos
Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil   
Presidente – Ana Maria Dias Gomes

Filial Antuérpia – 3º aniversário de ascensão a Filial
Sede – Kettemberg, 108
Borgerhot, Bélgica
Presidente –José dos Santos

Dia 2
Filial Arcoverde – 56º aniversário da nova sede
Sede – Avenida Pedro II, 910, Cascalho
Arcoverde, Pernambuco, Brasil
Presidente – Elza Nunes de Araújo

Dia 4   
Filial Florianópolis – 41º aniversário da reabertura
Sede – Rua Delminda Silveira, 665, Agronômica 
Florianópolis, Santa Catarina, Brasil    
Presidente –  Vilson Edio Pereira Vieira

 
Correspondente Montevidéu – 34º aniversário da 
fundação
Sede – Calle Dr. Magestede, 1.766
Montevidéu, Uruguai    
Presidente – Juan Pedro Diaz Rey

Correspondente Pantin – 3º aniversário da funda-
ção
Sede – Rue Théophile Leducq, 7, bairro Pantin
Paris, França    
Presidente – João Ramos

Dia 7
Filial Independência – 24º aniversário da fundação 
e da nova sede e 23º aniversário da ascensão a Filial
Sede – Rua B, 23, bairro Independência
Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil.
Presidente – José Ferreira Sobrinho

Dia 9
Filial São Paulo – 83º aniversário da fundação
Sede – Rua Dr. Gabriel Piza, 313, Santana
São Paulo, São Paulo, Brasil 
Presidente – Herval Tavares de Campos 
Presidente em exercício – Fernando Ferreira da 
Costa 

Dia 13
Filial Rotterdã West –  7º aniversário da ascensão 
a Filial
Sede – Pupillenstraat, 71, 3023 VN 
Rotterdã – Holanda
Presidente – José Anacleto Andrade

Filial Belo Horizonte – 86º aniversário da funda-
ção, nova sede e ascensão a Filial
Sede – Rua Guajajaras, 1975, Barro Preto 
Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil
Presidente – Lília Rodrigues da Silva Paiva 
Presidente em exercício –  Lindaleia Martins Rocha   
Ricoy

      
Dia 14

Filial Cabo Frio – 17º aniversário da fundação
Sede – Rua Omar Fontoura, 641, Braga
Cabo Frio, Rio de Janeiro, Brasil
Presidente – Wilson Bernardo da Silva

Correspondente Barbacena – 15º aniversário da 
nova sede
Sede – Rua João XXIII, 171, São José
Barbacena, Minas Gerais, Brasil
Presidente – Flávio Lúcio de Almeida Martins

Filial Santa Efigênia – 26º aniversário da nova sede
Sede – Rua Benjamim Quadro, 274, bairro Santa 
Efigênia, Paraíso
Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil
Presidente – Umbelina Maria dos Santos Guima-
rães
Presidente em exercício – Ângela de Fátima Gui-
marães

Dia 15
Filial Marília – 78º aniversário da fundação, nova 
sede e ascensão a Filial
Sede – Avenida República, 535, Centro
Marília, São Paulo, Brasil
Presidente – Nelson Ferreira da Costa Filho

Filial Ipiranga – 15º aniversário da fundação e 14º 
de ascensão a Filial
Sede – Rua do Manifesto, 1.653, bairro do Ipiranga 
São Paulo, SP, Brasil
Presidente – Rubens Vasconcellos de Donno

Dia 18
Correspondente Barão do Monte Alto – 76º ani-
versário da fundação
Sede – Rua Moreira Duarte, s/n, bairro, Distrito
Barão do Monte Alto, MG, Brasil
Presidente – Elza Andrade de Paula

Dia 19
Correspondente Brasília – 37º aniversário da fun-
dação
Sede – Avenida W-3 Norte, Quadra 702, Edifício 
Brasília Rádio Center,  loja 14, térreo, Asa Norte 
Brasília, Distrito Federal, Brasil
Presidente – Maurílio Penna Groba

Presidente em exercício – Joaquim Vasconcellos 
Ferreira

Dia 20   
Filial Patrocínio – 5º aniversário da fundação
Sede – Rua Patrocínio, 334, Carlos Prates, Patrocí-
nio
Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil
Presidente – Sônia Maria EugênioTocafundo 

Filial Luxemburgo – 30º aniversário da fundação
Sede – 32, Rue de La Rochette, Ernzen
Luxemburgo
Presidente – Rosa Rocha Monteiro Bolendorff 

Filial Pirapora – 48º aniversário da fundação e da 
nova sede
Sede – Rua Abaeté, 276, Santo Antonio, 
Pirapora, Minas Gerais, Brasil
Presidente – Anderson Vieira de Souza

Dia 21   
Filial Palmeira das Missões – 47º aniversário da 
fundação
Sede – Rua Major Novais, 306
Palmeira das Missões, Rio Grande do Sul, Brasil    
Presidente – Arsenio de Bonni

Dia 24   
Filial São João da Madeira – 36º aniversário da fun-
dação
Sede – Rua Eng. Arantes de Oliveira, 862, piso 01, 
sala 26, Edifício Corgalta
São João da Madeira, Portugal    
Presidente – Luís Moreira Barbosa

Dia 26
Filial Tatuí – 93º aniversário da fundação
Sede – Rua Martiniano Azevedo, 39
Tatuí, São Paulo, Brasil
Presidente – José Nanni Neto

Filial Waterbury– 9º aniversário da ascensão a filial
Sede – 1372A, Baldwin Street
Waterbury, Connecticut, EUA
Presidente – Jorge Job

Dia 28
Filial Caeté – 16º aniversário da nova sede  
Sede – Avenida Mundéus, 523, José Brandão
Caeté, Minas Gerais, Brasil    
Presidente – Edson Augusto das Neves

Correspondente Três Rios – 85º aniversário da 
fundação
Sede – Avenida Zoello Sola, 2.233, Três Rios, Rio de 
Janeiro,  Brasil    
Presidente – José Eugênio Barbosa

Comemorações e solenidades em casas racionalistas cristãs em setembro de 2018

DR. HUMBERTO COTTAS RODRIGUES

HEMATOLOGIA CLÍNICA
ONCOLOGIA

Rua Barata Ribeiro, 543, sala 503
Copacabana - Tel/fax: (21) 2235-3246
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Clecy Ribeiro, jornalista, professora.

Livro recente, de maio. ‘O capitalis-
mo explicado à minha neta - esperan-
do que ela testemunhe seu fim’, edições 
du Seuil, é visto como um diálogo sutil 
e engajado com uma adolescente. Um 
primor, tal como o precedente ‘A fome 
no mundo explicada a meu filho’ (Vo-
zes, 2002). Duas obras que traduzem 
a proposta de Jean Ziegler - “suíço 
insubmisso” ou “um rebelde”, segundo 
fervorosos seguidores ou biógrafos: o 
capitalismo tem de ser destruído. Nem 
reformar, nem melhorar: “Não há capi-
talismo de face humana, tal como todos 
os outros sistemas de opressão”. Duas 
obras que se querem “uma arma para 
a insurreição das consciências”, pala-
vras do autor. Frente às duas armas de 
destruição maciça: a dívida e a fome. 
“Pelo endividamento, os Estados abdi-
cam de sua soberania; pela fome que 
daí resulta, os povos agonizam e re-
nunciam à liberdade”.

Jean Ziegler, sociólogo, político, 
atualmente ocupa a vice-presidência 
do Comitê Consultor dos Direitos do 
Homem da ONU. Bibliografia vasta 
lastreia uma vida dedicada a desbra-
var e desvendar, aprender e explicar, 
criticar e sugerir, ensinar e provocar.  
Também incitar. Foi o único deputado 
suíço “excomungado” do Parlamento 
da Confederação Helvética por causa 
do ferino ‘A Suíça lava mais branco’. 
Em seu favor, ‘A felicidade de ser suíço’ 
e ‘A Suíça acima de qualquer suspeita’. 
Com traduções em português, inglês, 
espanhol, alemão e pelo menos dois 

relatos biográficos (‘Jean Ziegler’, de 
Jesse Russell e Ronald Cohn, e ‘Jean 
Ziegler: la vie d’un rebelle’, de Jürg 
Wegelin), soma à sua prolífica verve o 
combate ao capitalismo, além de ati-
çar o tema da geopolítica da fome. 

Em junho, recém-lançado ‘O capi-
talismo explicado à minha neta’, Pascal 
Boniface lhe propõe três indagações, 
em entrevista ao Instituto de Relações 
Internacionais e Estratégicas da Fran-
ça, IRIS. Primeiro, o porquê da crítica 
ao capitalismo, embora reconhecendo-
lhe eficácia para o desenvolvimento 
econômico. Segundo, por que deve ser 
destruído? Por fim, será que a “socie-
dade civil planetária”, na qual repou-
sa suas esperanças, basta para derru-
bá-lo?

De pronto, Jean Ziegler ressalta o 
paradoxo. O modo de produção ca-
pitalista é, a um só tempo, o mais di-
nâmico, inventivo, criativo, mas “as ex-
traordinárias riquezas criadas foram 
monopolizadas por uma oligarquia 
medíocre”. Por exemplo, as 500 mais 
poderosas sociedades transcontinen-
tais privadas detinham o controle, em 
2017, de 52,8% do Produto Mundial 
Bruto. Só resta destruir o sistema, tal 
como, em 1789, os revolucionários 
destruíram o feudalismo. Contudo, nin-
guém sabe ainda como se produzirá 
a “insurreição das consciências”, que 
augura próxima. “A encarnação é um 
mistério; como, em quais circunstâncias 
históricas, uma ideia se torna em for-
ça social”? Parece chegada a vez da 
“sociedade civil planetária”, ora com 
fissuras que se multiplicam em seus 

“muros de opressão”, provocando o 
despertar. Essa nova sociedade civil, 
para Ziegler, é a nova razão da Histó-
ria, a esperança dos povos.

O diálogo começa em casa. 
Uma conversa, na primavera 
de 2000, quando da terrível 
fome na Somália. O filho 
Karim cisma: “Não consigo 
entender como é possí-
vel que, no início do 
novo milênio e num 
planeta tão rico, 
tantos seres hu-
manos continuam 
morrendo de fome”. 
O pai sofisma páginas afo-
ra. São respostas citando conferências, 
refugiados, a destruição da Amazônia, 
clima e catástrofes naturais, chanta-
gens como forma de pressão, as secas, 
epidemias, a concentração de renda, 
guerras, a arma alimentar pelo blo-
queio e sanções, e ah! - a África. Enfim, 
o martírio cotidiano da fome e o ab-
surdo da injustiça social. No prefácio, 
a socióloga Anna Maria de Castro, fi-
lha de Josué de Castro, cita o próprio 
aprendizado: ”Josué afirmava que a 
fome sempre existiu”.

O diálogo continua agora. Zohra, 
a neta, transforma-se em aprendiz 
de feiticeiro, curiosa com os bons e os 
maus do capitalismo, como este nasceu 
e cresceu: “É preciso, pura e simples-
mente, abolir o capitalismo”? Mas vovô 
Jean, ou Jean, como ela o chama, vai 
longe e ressuscita Karl Marx (estudo 
um tanto negligenciado na escola suí-
ça), o feudalismo, as mudanças sociais

nos séculos XII e XI. Estimulante e simples. “...A 
palavra capitalismo evoca duas caracterís-
ticas fundamentais: o “capital” como massa 
de dinheiro, o “capitalista” como agente 
operacional ou ator social, que enriquece às 
custas dos trabalhadores”...  

Um bom momento, portanto, para 
evocar os “cosmocratas” da dívida e da 
fome; a utopia e a esperança. “A nova re-
volução está em marcha: insurreições das 
consciências aqui, insurreições da fome 
acolá. Só ela pode conduzir à refunda-
ção do direito à felicidade, uma velha 
questão do século XVIII”.  

Sossegue, Jean Ziegler. Talvez não a 
neta, mas bisnetos ou seus descendentes 
passem de discípulos a mestres, e venham 
a escrever a obra perene que tarda: ‘O 
fim do capitalismo explicado aos meus e 
a todos’. Você assistirá à revolução consu-
mada, de outras esferas astrais, conforme 
a filosofia da encarnação que, então, já 
não lhe pesará mais como um mistério.

Comentário internaCional
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Quanto tempo mais?
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leia e
reComenDe

A espiritualidade ao alcance de todos
O que é o Racionalismo Cristão

O Racionalismo Cristão é uma filosofia de caráter espiritua-
lista, esteada no cristia nismo e, de forma objetiva, nos ensina a 
viver melhor, para obtermos nossa evolução espiritual. Valoriza o 
pensamento, a vontade, a disciplina, o trabalho, a moral, e não 
discrimina raça nem tem cor política. Prepara o ser humano para, 
consciente de suas responsabilidades, tornar-se útil a si, à famí-
lia, à pátria e à humanidade.

Rua Jorge Rudge, n° 119, Vila Isabel, Rio de Janeiro, RJ
CEP 20550-220 – Telefone (21) 2117-2100

Reuniões às segundas, quartas e sextas-feiras, das 
19h30min. às 20h30min.

Visite o Racionalismo Cristão na internet
www.racionalismocristao.org

Rádio A Razão – Música e informação 
www.razao.org

Assista a TV A Razão 
www.tvarazao.com.brENTRADA FRANCA
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Eu gosto de pensar que tudo aquilo que projetamos é feito com 
sentimento maternal. Nos dedicamos, construímos, defendemos, 

lapidamos e trazemos do nosso ideal para a nossa realidade. Eu 
escrevi meu livro quando tinha 19 anos, estava entrando para a 

faculdade. Uma jovem menina observadora que acrescentava à 
história vivências de amigos e sonhos que a inspiravam. Ritmo 

perfeito é o meu primeiro livro. É uma história leve sobre paixões, 
dança e sonhos. Tem como personagem principal, uma bailarina 

de personalidade forte que compete em uma academia para um 
concurso de dança que pode alavancar a sua carreira.

Eu estava me conhecendo na escrita, e claro, tenho muito a 
melhorar, mas é valido lembrar que na época dei o meu melhor. 

E foi tão importante para mim, que esse sonho nunca morreu. 
E só hoje, 5 anos depois, é que consegui lançá-lo, através da 

editora Multifoco. Não foi fácil. Essa história levou muitos ‘nãos’ 
antes de uma porta se abrir. Mas se até Harry Potter, da autora 

J.K. Rowling, foi recusado inúmeras vezes, devemos repensar 
severamente se o ‘não’ é de fato maior do que a nossa convicção 

em nossa realização pessoal.
Walt Disney dizia: “Se você tem um sonho, você pode fazê-lo”. 

E eu não discordo. Se temos um ideal, podemos sim conquistá-lo. 
Claro, a luta nunca será modesta. Mas se está ao nosso alcance, 

devemos sempre acreditar e ir à busca. Porque quando você 
conquista um sonho, sua força revigora para alcançar outros maiores. 

E por aí vai. Nós somos do tamanho de nossos sonhos.

Thábada Paiva

NO RITMO PERFEITO

Thábada Paiva, ou simples-
mente Thab, 23 anos, aluna de 
Design Integrado na faculda-
de Fumec, em Belo Horizonte 
– esta é a autora de No ritmo 
perfeito.

Thab, cujas criações ilus-
tram originais publicados em A 
Razão Criança, é filha da pre-
sidente da Filial Belo Horizonte 
do Racionalismo Cristão, Lília 
Rodrigues da Silva Paiva.
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Eis trabalhos em tela do estudante Patrick Monteiro de Oliveira, 
12 anos, de Mirassol (SP). Parabéns, Patrick!

Se você também quer mostrar o seu trabalho, envie-o para o e-mail 
tharsilaprates@gmail.com

MOSTRE 
A SUA ARTE

ouve uma jovem cigarra que tinha o costume de 
chiar ao pé dum formigueiro. Só parava quando 
cansadinha; e seu divertimento então era observar as 
formigas na eterna faina de abastecer as tulhas. Mas 
o bom tempo afinal passou e vieram as chuvas. Os 
animais todos, arrepiados, passavam o dia cochilando 
nas tocas. A pobre cigarra, sem abrigo em seu 
galhinho seco e metida em grandes apuros, deliberou 
socorrer-se de alguém.

Manquitolando, com uma asa a arrastar, lá se dirigiu 
para o formigueiro. Bateu – tique, tique, tique…

Aparece uma formiga, friorenta, embrulhada num 
xalinho de paina.

– Que quer? 
– perguntou, 
examinando a 
triste mendiga suja 
de lama e a tossir.

– Venho em 
busca de um 
agasalho. O mau 
tempo não cessa e 
eu…

A formiga olhou-a de alto a baixo.
– E o que fez durante o bom tempo, que não 

construiu sua casa?

A
pobre cigarra, toda tremendo, respondeu depois de um 
acesso de tosse:

– Eu cantava, bem sabe…
– Ah! … exclamou a formiga recordando-se. Era você 

então quem cantava nessa árvore enquanto nós labutá-
vamos para encher as tulhas?

– Isso mesmo, era eu…
– Pois entre, amiguinha! Nunca poderemos esquecer 

as boas horas que sua cantoria nos proporcionou. Aquele 
chiado nos distraía e aliviava o trabalho. Dizíamos sem-
pre: que felicidade ter como vizinha tão gentil cantora! 
Entre, amiga, que aqui terá cama e mesa durante todo o 
mau tempo.

A cigarra entrou, sarou da tosse e voltou a ser a alegre 
cantora dos dias de sol.

Fábula de Monteiro Lobato

A CIGARRA E A FORMIGA BOA

H
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DISCURSO DE PRIMAVERA

Carlos Drummond de Andrade

Que alguém te cante e te descante,

Ficou urgente, Primavera,

Para que ao menos em cantiga,

Neste papel aberto às gentes,

A flor antiga se restaure.

PRIMAVERA

Olavo Bilac

Ah! quem nos dera que isto, como outrora, 

Inda nos comovesse! Ah! quem nos dera 

Que inda juntos pudéssemos agora 

Ver o desabrochar da primavera!

OLHA A PRIMAVERA CHEGANDO!
21 de setembro é o início da Primavera, a Estação das 

Flores, no Hemisfério Sul, deixando para trás o período mais 
frio do ano, o Inverno. A beleza da Primavera tem inspirado 
escritores, poetas, compositores musicais... e aí vão dois 
trechinhos de poemas de saudação à Primavera de dois dos 
nossos mais renomados poetas:

THARSILA PRATES

Visão
Audição
Olfato
Paladar
Tato

Faça a ligação correta
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Tharsila Prates, jornalista, coordenadora do 
A Razão Criança

O livro é para adultos: O vendedor de passados, 
do escritor angolano José Eduardo Agualusa, de 
2004. Lá pelo capítulo 17, lindamente intitulado de 
A chuva sobre a infância, o personagem principal 
se dedica a lembrar de quando passava as férias na 
fazenda herdada pelo pai: “Para 
mim”, diz ele, “era como visitar o 
paraíso”.

Infância feliz é assim: do perso-
nagem (um albino chamado Félix 
Ventura), a gente se lembra de 
quando brincava com primos e 
amigos, “brincava o dia inteiro 
com os filhos dos trabalhadores”; 
saía pelo quintal atirando mamo-
nas, “fazíamos guerras entre ín-
dios e caubóis (...), carregávamos 
espingardas de pressão de ar com 
maçãs-da-índia, um fruto peque-
nino, vermelho, mais ou menos do tamanho de um 
chumbo. Davam ótimas balas porque ao acertarem 
no alvo desfaziam-se, pluf!, manchando a roupa 

da vítima como se fosse sangue”. Dá para ouvir as 
gargalhadas.

E sentir.  “A minha infância está cheia de bons 
sabores. Cheira bem a minha infância”, recorda-
se Félix, lembrando-se de omeletes. Tinha tam-
bém ovo frito, beiju, biscoito de goma, cortadinho 
de carne, banana split, café com leite, sopinha... 
“A chuva avançava através do céu iluminado e 
nós corríamos aos saltos diante daquela água 
grossa, muito limpa, bebendo o perfume da terra 
molhada.”

E se não chove, e faz sol, corríamos do mesmo 
jeito, suávamos, mas quem queria tomar banho? 

Só se fosse de rio. “Fui feliz para sempre nas mar-
gens de um riacho, uma corrente de água tão hu-
milde que dispensava o luxo de um nome, embora 

orgulhoso o suficiente 
para que o achássemos 
mais do que simples 
riacho – era o Rio”.

E sobre animais? 
Tinha sempre um 
cãozinho, um gatinho, 
às vezes um cavalo. E 
galinhas. Muitas gali-
nhas. “Até hoje, aliás, 
as galinhas são o que 
conheço mais aparen-
tado aos anjos. Eu via 
as galinhas ciscando 

ao sol, escavando ninhos na areia, revirando os 
pequenos olhos de vidro. Não consigo imaginar o 
Paraíso sem galinhas (...) Aliás, nunca conheci uma 

galinha má – você conheceu?”
Na sua imaginação, Félix Ventura se lem-

bra da infância feliz e reflete que só as crianças 
habitam um tempo no qual todas as coisas 
duram para sempre. Ele foi feliz para sempre 
na sua infância. Eu também. 

InfâncIa 
felIz

Os trechos com aspas foram retirados do capítulo 
A chuva sobre a infância, do romance de agualusa.

O Garotinho está chorando e 
a mãe pergunta:

– Por que você está chorando 
tanto?

– É que perdi dez reais...
– Pare de chorar que lhe darei 

dez reais para compensar os que 
você perdeu...

Depois de receber os dez 
reais, o garoto cai de novo no 
choro. Pergunta então a mãe:

– O que foi desta vez? Já não 
lhe dei os dez reais?”

Responde o garoto:
– É que se não tivesse per-

dido dez pratas, agora eu teria 
vinte...

Piadas

O garoto fala com a mãe:
– Ei, mãe, você pode me dar 

10 pratas?
E lhe responde a mãe:
– Certamente que não!
E o menino:
– Se a senhora me dá 10 

pratas, eu conto o que papai 
disse para a moça lá na loja do 
shopping...

De orelhas em pé, morta de 
curiosidade, a mulher pega 10 
pratas, imediatamente dá ao 
filho, e pergunta:

– Muito bem, o que o seu pai 
disse?

– Ele disse: “Ei, Moça, você 
pode me informar onde fica a 
seção de brinquedos?”

neGOcIaÇÃO

Mãe pergunta ao filho:
– Se eu tenho cinco moedas e 

te dou três, com quantas moedas 
eu fico?

Responde o garoto:
– Não sei.
A mãe questiona:
– Como não sabes? Não te 

ensinaram isso na escola?”
Explica o garoto:
– É que lá na escola a profes-

sora só ensina a fazer contas com 
maçãs e laranjas.

QUe Pena!

MaTeMÁTIca


